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BREVE NOTÍCIA 
DE SAaDI , 

£ í/o? çfí/y escritos ; accompanhadn de tnn jvizo rcC* 
pldo sobre os que fazem objecto da presente - 

Cultecçuo. 

s KJ A adi ou Fndi , poeta , e filosofo Persa , nasceu 
em Schiras, Cidade cias principttes da Pérsia , no 
anno de 1103, da E. C. Quando os Turcos come* 
ça»uo « assolar a sua patria, tomou o partido cie aban- 
donala , e vajou por fóra delhi por espaço de qua¬ 
renta «nnos. Os Chiistôos de Occidenie o fizeruo pri¬ 
sioneiro r.a Terra Santa, e foi condemnado por elieg 
«('trabalhar na» fortificações de Tiipoli, Cidade ma- 
ritima da Syria. poi resgatado depois por um merca¬ 
dor de Alep , que o casou com uma fílha sua, dan¬ 
do lhe em dote cem srqnina (*) : esta esposa , que ti¬ 
nha um péssimo caracter , lhe deo muito que sofrer. 
Queixando se ei!e um dia cio seu máo genio , disse- 
lhe a mulher : iC Não és tu aquelle que ineu pai com¬ 
prou por dez moedas de oiro ? „ “ Sim , (íhe respon- 
deo Saadi) porém elle tomou a vender-me por cem 
sequins. ,, 

Este Sábio tinha um amigo, que foi repentina¬ 
mente elevado a nm alto emprego ; todos o hino com- 
primentnr , excepto Saadi : notando-lhe isto alguém , 
respondeo : 44 Toda essa gente vai a casa do meu 
i«migo em razão da sua dignidade ; eu porém heide ir 
lá , quando elle deixar de a ter , e estou bem certo 
que então me heide achar sozinho. „ 

(*) O Sequim de Constantinopla vale 1:114 rs. — 
O dc Génova 1:900 rs. — O de Roma 1:760 r*. — (Gi- 
raldes, Compcnd. de Geograpli.) .. .> 



Cita o se de Sandi muitas e inlertfvsantefi rr oral ida» 
des , e delias , além das que vão espalhadas pela. 
.Cdlecçáo das quarenta e nove Fabulas , apontaremos 
•aqui as duas seguintes. — Achava-se perigosamente en¬ 
fermo o filho de um avarento: diziãollte os seus ami¬ 
gos que , para abrandar o Céo, era necessário ou ciar 
esmolas, ou ler algumas passagens do Corno junto ao 
leito de seu filfto ; o velho tomou este ultimo parti¬ 
do, o que fe? dizer a Saadi : u Que o velho havia 
abraçado o segundo conselho , porque tinha o Corão 
nos beiços, e o seu oiro no coração. ,, 

Um rico dizia por modo de motejo na presença 
do poeta Sandi , que — frequentes vezes se encontra- 
vão os homens de talento as portas dos ricos , nunca 
porém os ricos ás portas dos homens de talento : —• 
Ao que Snadi respotideo : 6C É porque o homem de 
talento conhece o valor das riquezas, e o rico ignora 
o valor ila Sabedoria, „ 

Snadi foi autor de tres obras , das quaes a pri¬ 
meira , escrita em prosa e verso , tinha por titulo (7//- 
Ihtan, que traduzido da lingua Persa quer dÍ2er um 
Jardim de Jlores : a segunda , toda escrita em verso, 
intitulava-se Bostun, isto 6 , Jardim de fructos : o 
titulo da terceira , também escrita somente cm verso , 
era Molamâat , palavra Arabc que quer i\her faíscas, 
raios , amostras. — Sandi , conforme o Diccionario 
Historico, morreo com 116 annos de idade. 

Pelo que respeita ás quarenta c nove Fabulas , 
de que consta a presente Collecção ; apesar de que 
talvez não fossem escritas por tile da mesma manei¬ 
ra , porque sào aqui apresentadas , com tudo é fora 
de duvida que estas Fabiiho contem os principios, e 
maximas , de que o Filosopho fazia profissão , e quaes 
se encontrão em uma Obra, egerita em Francez com 
o titulo — Légidation de la Perse , et Saadi. — Como 
quer que seja, estes princípios, e maximas deixão 
ver no seu Autor nm grande fundo de sensibilidade, 
e do mais vivo interesse pela felicidade da Genero 
Humano : nelles se contém nobres documentos de Mo¬ 
ral , c de Política , que se fossem praticados exaçta- 
mente e de boa fé no meio de um Povo , nada mai* 
haveria mister para fazel o venturoso; e são ao mes¬ 
mo tempo um rico lhesoiro de sábios e importantissi. 
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mos dictames de discrição , e de juizo prudenciál pa¬ 
ra cada um dos indivíduos, em particular. — Pelo que 
na lição bem meditada destas Fabulas poderá encon¬ 
trar o Príncipe altíssimas maximas da arte de gover¬ 
nar, o Ministro de Estado excedentes exemplos pro¬ 
postos a sua imitação, e todo o homem em geral 
doutrinas demorai pura, que postas por eile em pnp* 
ti ca , angmeiUaráô a sua sensibilidade , e melhoraráo 
indubitavelmente o seu coração. 

O Traduclor. 
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FABULAS ORIENTAES. 

PREFACIO 

DE BA ADI. 

JLouvor a Deus Omnipotente , Pai de todos o» 
seres i Fonte da existência, Creador e Motor do Ce® 
e das Espheras, economico e sabio Monarclm da Na¬ 
tureza , que fez cessar a desordem dos elementos , e 
que do seu combate fez nascer a ordem do Mundo. 
Grande Deus ! Tu serenas as tempestades, que se le- 
vantuo nos mares, e nos corações dos seres mteliigen* 
tes : Tu fazes sahir a felicidade do meio do choque 
das paixões oppostas. Cada globo eelleste contribuo 
para esclarecer os outros globos cellestes: os ventos 
impellem as nuvens , e pôem em agitação os mares : 
os impérios são uteis aos impérios , o homem aos ou¬ 
tros animaes , os outros animaes ao liomern. Tu man¬ 
das ao zcphiro que estenda tapetes de esmeralda so¬ 
bre os campos dos Osmanlinos, e dos discípulos de 
Alt (1): Tu cobriste suas plantas, e suas arvores de 
verdura; Tu preparas sobre a terra hum banquete ma¬ 
gnifico, para o qual convidas os adoradores do fogo, 
os idolatras , e os servos fieis (2). Que homem ou- 
Aará oppôr-se á felicidade dos homens ? Quando todos 
os seres são uteis uns aos outros , que homem se atre¬ 
verá a existir inútil para a sua patria, e para o 
Mundo ? 

Occupavão-me estas reflexões na pacifica obscuri¬ 
dade de uma profunda noite ; eis que se me apresen¬ 
tou a imaginação o espectaculo da minha \ ida pas¬ 
sada. Vi então com horror que havia consumido o 
tempo sem o ter empregado : começarão-me a correr 
bb lagrimas , o meu endurecido coração se enternecêo; 
p ns seguintes palavras, analógas u minha situação, 
fahiuo do meu seio. 



a De instante a instante uma porção do meu 
principio de vida se extingue para sempre, e bem 
pouco é já o que me resta: ainda jazes em somno* 
lencra , • tendo já visto escoar-se cincoenta annos da 
lua duftição ! Ah ! se tivesses luz, e sabedoria bastan¬ 
te para fazer bom uso dos poucos dias , que te es¬ 
tão reservados ! O pejo tingio as faces do que partio 
sem ter concluído a obra , que lhe havia imposto a 
Natureza : a trombeta sbou , e e!!e nem sequer cui¬ 
dava em preparar suas bagagens : um somno agradavel 
detinha a este viajante longo tempo já depois do rom¬ 
per da aurora. Nasce mu homem , começa um edifí¬ 
cio , e uiorre : nasce outro, começa um edifício, e 
morre : Vão-se as raças suceedendo ; tudo te c uneçu 
e a nada se dá lim. Ditoso do que passou sobre à 
Terra dias úteis ,* a devida recompensa o agoarda na 
outra vida. Mandai ndeante o que vos hade ser ne- 
cesstnio para a viagem , na certeza de que ninguém 
haverá que vol-o subministre : fazei-o partir com an¬ 
tecipação ; mostrai vos depois homem , e parti. „ 

O' Sol começava já n apparoccr , e o somno ain» 
da não tinha fechado minhas pálpebras. Um amigo, 
com quem eu n'outro tempo havia feito a viagem de 
Mécca (3) c na companhia do qual me tinha entrega¬ 
do ás dilicias da vida, entrou, e veio achar, me nes¬ 
ta situação, mas não me ponde subirahir ás minhas 
reflexões : fez-me muitas perguntas, a que não dei 
resposta : então elle enfadou-se, e me disse : u Há 
expiações para os sacrilégios ; mas nunca se eipião 
as oílensas feitas á amizade : Que é a língua na bo¬ 
ca de um homem virtuoso? É a chave, que abre 
um thesoirO. ,, 

Lancei os braços no pescoço do men amigo , fa¬ 
lei-lhe; e sahimos ambos, afim dc recrear-nos com 
o espectaculo da Natureza. Era o tempo do renasci» 
mento da primavera : a Terra achava-se adornada , hem 
como uma Relia cm dia de festa ; o rouxinol canta¬ 
va pousado sobre os ramos das grandes arvores ; as 
gotas do orvalho brilhaváo, como diamantes .sobre a 
purpura dag rogas, ou como lagrimas sobre a9 faces 
de uma joven bem educada, a quem se fizera uma 
leve. afronta. O meu amigo conduzio-me a um dos 
seus jardins , no qual havia muitos e bellos prados, 



€ planiaçfiég de arvores cobertas de fructos e de flo* 
res : nestes bosques aumentava-se a sensibilidade da 
alma , a qual se deixava arrebatar em doces extasia: 
viâo-se em outros lugares brotar as flores (1’erure a 
relva , como se fossem pedras preciosas estendidas so¬ 
bre um tapete verde : Corria um regato pelo meio do 
jardim , e suas agoas erão deliciosas como o néctar. 
O pomar estava cheio de ave? , cujos gorgeios cominti- 
nicavao á alma effeitos iguacs aos de uma harmonio¬ 
sa musica , accompanhada de versos cheios de ter¬ 
nura. -V 7 

x Ào tempo que hiamos a snhir destes logares de 
delicias , 'o meu amig-©, observando que eu cõlhia'e pu¬ 
nha ao peito todas as castas de Sores, me disse : Tu 
não ignoras, que a vida dessas flores tem apenas tx 
duração de um dia; para que é pois fazer provimen¬ 
to de thesoiros tão pouco perduráveis ? Colhamos an* 
tes plantas úteis , que sirvão de sadio alimento nt% 
mesa a que admites os teus amigos. ,, 

Foi desde este instante que me subtrahi aos pra- 
7eres , que havino embriagado a minha mocidade den¬ 
tro do recinto de Schiraâ. (4) Dei-me a passear \rAo 
-jardim dos sábios : com elles discorria acerca dos de¬ 
sígnios fia Natureza ; acerca dos deveres de todos os 
'homens ; ácerca dos seus communs interesses , das suas 
paixões , leis , erros funestos ; sobre os perigos da 
ignoraucin, sobre a felicidade * sobre as ideas f\a vida, 
Bobre o prazer que não ttnirxa , sobre heliezas da 
■virtude: e as suas conversações esclarecerão minha 
uima com a luz da verdade. _ } 

c* Serás tu arnbar ? ,, (5) ; [dizia eu a tun bo¬ 
cadinho de terra, que apanhei em um banho] ; o teu 
perfume me arrebata. ,, Elle me respondeu ; —- En 
não passo de ser uma vil terra , tnas habitei algum 
tempo com a rosa. —•. 

Fiz observações, antes de pensar ; e pensei, an¬ 
tes de escrever : os meus amigos instarão comigo , u 
que publicasse as minhas reflexões. Censuraváo. um d'.a 
03 Sábios cia índia no grande Busurclmmbur a de¬ 
masiada demora , com que dava as suas respostas ; 
ao que 'elie replicou : u O tempo , que emprego e.n 
meditar s$bre o que devo dizer , é descontado do tem* 
po em q xe me arrependeria de haver falado. ,, 
^ ■ 2 
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Publico em fim esla Obra , n qual quero ainda 

dedicar uma parte preciosa da ininha vida ; afim d.e 
que a minlm memória venha a ser honrada ; e afim 
de não morrer sem ter sido util aos homens , e aos* 
progressos da virtude. 

FABULA U 

O Homem Verdadeiro. 

Condem no u um rei á morte a um dos seus es¬ 
cravos : este , que havia já perdido todas as esperan¬ 
ças , sem respeito a coisa alguma , desafogava a sua 
dor proferindo milhares de inj-urias contra o rei. — 
Que d.z eile ?— Perguntou o príncipe a um dos seus 
validos.—u Senhor, elle diz, que as recompensas da 
outra vida são para os príncipes , que perdôão ; e iuir 
piora a vossa miserícoidia. „ — Pois bem , eu lhe per¬ 
doo , — disse o rei. — Um eortezão , inimigo ha mui¬ 
to do valido, e que tinha escutado as palavras do 

•escravo, disse ao monarcha : “ Olhai que vos enga- 
não ; este desgraçado o que tem proferido são atro¬ 
zes injurias contra a vossa pessoa. „ — Então o rei 
respondeo : —• A mentira > que aqueile me disse , é 
cheia de humanidade , e a tua verdade é cruel : — E 
depois , voitando-se para o valido continuou : — Oh f 
meu amigo, de ti confio , que me dirás sempre a ver¬ 
dade. — 

FABULA II. 

Mahmud. 

Um dos reis do Chorazan [6] vio em sonhos a 
IMahmud, que cem annos antes lmvia occupado o 
mesmo throno : vio o corpo deste príncipe consumir-se 
inteiramente, e ficar reduzido a pó, não lhe restando 
senão os olhos , que de continuo se voltavão para o 
palaeio, e para o throno. O rei perguntou aos seus 
adevinhps a significação d’aquelle sonho; e uiu del* 



lee lhe disse : is Mahmud vô agora que vós estaes 
occupando os palacios e o tliróno, por elle ontr’ora 
occupados; ve que lhe não resta já coisa alguma da 
sua grandeza , e que ninguém leva comsigo deste Mmt* 
do senão o bem , que praticou : Oh ! rei , praticar o 
bem, antes que no vosso palacio coberto de licto 
soe uma voz lugubre, proferindo estas palavras — EL 
le já não existe. „ 

TABULA III. 

3/a x imas. 

O tigre escondo-se debaixo da folhagem tranquiL 
la : receai na Corte o silencio da inveja. 

Perguntaes se a formiga , que está debaixo dos 
vossos pés, tem direito para queixar-se.1 Sim: ou voa 
o não tendes , quando sois esmagado pelo elefante. 
Conduzi o criminoso aos lugares , aonde se acha reu* 
nido maior numero de desgraçados , e certo que não 
haverá pessoa alguma tão infeliz como elle. 

() íbgo et a adorado em Persérpolis [ / ] , e Per* 
sérpolis foi consumida pelo fogo : imagem dos dés* 
potas , e dos seus validos. 

Eis uma das máximas dos Sábios : — As facécia» 
«âo as virtudes das CAítes, mas na boca dos sábios 
*llas chegâo quasi a ser vícios: trpplicai-vos a praticai 
o bem, aiim de que oS vossos costumes sejuo putos; 
e deixai as galantarias para os cortezãos. 

FABULA IV. 

O Sôno do 31áo,. 

Durante o maior calor do dia , passeava eu enrn 
o meu amigo por debaixo da ramada de um copado 
arvoredo, formando como uma abobada de verdura 
impenetrável aos raios do sol ; um regato serpeava pe¬ 
lo meio deste arvoredo , e conservava a frescura a uma 
bas;a relva, que estava convidando ao repouso: vio 

2 ii 
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Vizrr Karoun estirado sobre esta vèlva > e erdregue ao# 
braços do sôno : u («rande Deus ! disse ou , a lem¬ 
brança dos desgraçados , que este homem tem feito , 
será possível que o deixe dormir ! O meu amigo , 
que assim me oiivio fallor, me respondêo : — Deus 
concede algumas vezes o sono aos mãos , afim de que 
os bons tenhuo sequer instantes de tranquillidade. —• 

FABULA V. 

O Reliro* 
f . . . s- 

O ministro de um rei incorrêo na sua desgraça v 
e se retirou para um valle fértil , o qual se esmerou» 
em mandar cultivar : como não tinha merecido o des¬ 
favor do príncipe , facilmente se consolou , e se dco 
com gosto ao novo modo de vida , que ha viu abra¬ 
çado. O rei , que prezava os seus talentos , sentio a 
perda que lhe causava , e se deliberou a ir procurai-o mr 
alirri de rogar-lhe que voltasse para a Corte : o mi¬ 
nistro porem recusou-se ao convite , e lhe disse : — 
4Í Eu fui elevado por vós ás primeiras dignidades, 

las supportei com firmeza a agitação das grandezas • 
obrigastes-me depois ao retiro: tendo provado o sa¬ 
bor ao repouso ; deixai*me gozar delle. O liomem f 
que se retira do Mundo , arranca os dentes aos ani- 
maes devoradores , tira ao ináo o uso do seu punhal, 
o.s venenos íi calumniu , e as serpentes á inveja. 
O rei insistio , e lhe replicou : — Mas eu carecia do 
wm homem de alma illustrada , e de bom e recto co¬ 
ração ; e com taes qualidades não posso encontrar ou¬ 
tro , que não sejas tu. —44 Vós o encontrareis, lhe 
respondeo o ministro , com tanto que o busqueis en¬ 
tre aquelles que yos nuo buscão, y> 



r is i 
FABULA VI. 

O Erro. 

Um cego era casado com uma mulher, a quem 
amava por extremo , apesar de lhe dizerem que ella 
era muito feia: um medico oílèreceo-se para lhe dar 
\is(a , o que o cego não quiz «ceifar , dizendo : “ En 
perderia com isso o amor , que tenho a minha mu¬ 
lher; e este amor faz-me ditoso. „ 

. As tropas de Cósroes (8) fdrão vencidas no dia 
de um eelypie do Sol : 03 Persas , adoradores do fo« 
go, julga vão que este fenómeno presagiava grandes 
infortúnios ao Império, e uma tal idea lhes fez per¬ 
der o valor. 

Póde a ignorância , e o erro fazer a felicidade 
de um só homem ; porem farão infalivelmente a des¬ 
graça de uma Nação. 

FABULA VIL 

O Sonho. 

Recolhia-me um dia para minha casa com 0 es¬ 
pirito occupado de dolorosas observações ; e depois de 
haver «atyrizado todos os estados , todas as condiçÕej 
da vida , e até a mim mesmo , cahi n\im profundo- 
sono, e sonhei. — Julguei-me transportado n minha 
solidão , e bem longe dos defeitos que me havião ea- 
candalisado : passeava alegre e tranquillo pelo meio 
da íloresta, que defende a minha cabãna dos ventos 
da A rabia; e me subtraída debaixo da sua sombra 
ás loucuras dos homens. 

O Sol tinha-se levantado havia pouco sobre o ho¬ 
rizonte; seus raios doiravão a verdura, que me es¬ 
condia a sua face, e davão transparência á folhagem. 
Escutava os cantos de grande numero de aves, e pres¬ 
tava attenção a todas suas cadencias ; observava-lhe 
as diversidades , e bem assim as de suas formas, de 
seus voos, e de suas plumagens: o rouxinol, o mel¬ 
ro, o corvo, a tutinêgra, ogáio, a cotovia , a águia 



a rola cantavíío , assobiarão , graanavão , gritarão , 
arroiávão , saltavilo, adejavâo , voavuo , ou se equili¬ 
bra vão nos ares. 
(f,. . Kepenlinamente me deo o Ceo a iutelíigencia de 
suas tliílereiues linguagens: percebi que a águia fa. 
zia escarneo do mocho em razão da sua curta vista ; 
que a rola faiava muito mal dcs costumes do gavião, 
no passo que este a tinha em rnenospreço por^ causa 
tla sua fraqueza : que o melro fazia zombaria do gri¬ 
to cia águia : que o gaio , e a pega se injuriavâo 
1 eciproeainente : que todas exprobravão ao corvo o seu 
parecer melancólico : e que aclmváo no pardal ma¬ 
neiras vulgares. 

Vi baixar do Ceo uma figura notavelmente ex¬ 
traordinária : cra um mancebo , cujo corpo linha a 
randideza cia neve . e como se sobre eile tivessem 
lançado folhas de rosa : tinha grandes azas azues, cu* 
jas extremidades eráo doiradas ; seus cabeilos erão 
pretoa como o ébano; os olhos da cor cios cabeilos , 
c tão penetrantes suas vistas , qne o hypócrita as não 
poderia supportar. % Pousou aobró um plátano, que 
sobrepujava cs cedros da floresta : chamou por seus 
próprios nomes a todas as diversas especies de aves , 
as quaes vi abaixar-se em volta dclle , e pousar-se 
sobre os ramos dos cedros : inipoz-lhe silencio , e lhes 
disse : 

íÇ Escutai o que vou revelar-vos da parte do 
<?rande Ser: vós todas sois iguaes em merecimento; 
Bois cliífc»rentes em qualidades, por sereis destinada* 
para íuneções diversas : a águia nasceo para a guer* 
ra ; per isso o seu grito , expreçfio da força, não pó- 
de ter harmonia : o mocho não snrprehenderia nas tré* 
vás os insécloR, e os reptiz , de que deve expurgar 
u terra, se acaso os seus olhos podessem sopponor o 
clarão do Sol ; para ciar ao rouxinol , e u tutinogra 
tua voz doce e flexível , foi necessário formar.l ;e ort 
gãi.)s delicados : a 16 la, nascida para o amor, oceul- 
ta-se debaixo das sombras, aonde coiza nenhuma lhe 
interrompe o prazer de amor ; alení de- que , darião 
algtim aumento a este prazer o bico, e as garras do 
gavião : Permanecei' tacs quaes sois , sem desprazer ”, 
e sem orgulho : cedei diíléteiueinetue tios impulsos d* 
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Natureza : e contemplai em vossas especies differenças, 
mas não defeitos. ,, 

Ditas que forão estas palavras , vi que as aves 
se dispersarão pela floresta, e que o Gemo começa¬ 
va a elevar-se nos ares, lançando sobre mim vistas 
cheias de expreção. Acordei , e disse então comigo.: 
— E tornarei ainda a exigir em o Caili [9] a juba- 
unidade do cortezão, no lman [10] a franqueza tio 
guerreiro , no mercador o desinteresse do sabio , no sá¬ 
bio a actividade do ambicioso ? Para me instruir foi 
que baixastes do Ceo , oh ! Genio Celestial: t1 ‘as li¬ 
ções Hcaráõ para sempre gravadas no meu coração, 
e os meus lábios as repetirão aos homens. 

Oh! meus irmãos, nós todos partimos juntos a 
viajar , uns para o Norte , outros para o Meio-dia ; 
não carecemos portanto nem dos mesmos vestidos , 
nem do mesmo farnel : constituímos uma família , cu¬ 
jo pai nos dêo bens de di de rente natureza : para que 
servem ao homem , que decota as arvores do po¬ 
mar, os instrumentos da lavoira ? 

FABULA VIII. 

O Crime. 

Viajavam em companhia tres habitantes de Bal- 
cks , [ 1 í] acharão um thesoiro , e o dividirão entre si : 
furão continuando sua jornada, e falando acerca do 
uso que fariuo da sua nova riqueza. Tendo se-Ihes 
acabado os viveres, convierão em que um delles irlu 
coivprahos á cidade , e que o mais mõço se encar¬ 
regaria desta commissão , o qual par tio. 

Logo que se vio sozinho, entrou a dizer comsi- 
go : “ Àgnra jà estou rico ; porem muito mais o po¬ 
deria ser , se quando apparecêo o thesoiro , não fos¬ 
se de companhia..., estes dois homens usurparão*n\e 
as minhas riquezas.... Não seria possivel retomar- 
lhas ?.Facílima coisa: que mais sei ia necessá¬ 
rio, do que envenenar lhes os viveres , que vou comprar : 
dizei-lhes na volta, que havia jantado na Cidade: 
meus companheiros comerião sem desconfiança , mor- 
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freriao , e en que só tenho a tersa parte do thesoiro , 
o íicaria possuindo todo. ., 

A este mesmo tempo os outros dois viajantes di« 
zião um para o outro : — Que precisão tínhamos nós 
de que este moço se viesse associar cemnosco ? Vi¬ 
mo-nos obrigados a repartir com elle o thesoiro , quan- 
do a sua porção teria aumentado as nossas , com o 
que ficaríamos vordaileiramente ricos..Vias elie ha- 
lie voltar, nós ternos bons punhaes......— 

O mais moço voltou com elfeito, mas com os 
viveres envenenados: seus companheiros o assassina¬ 
rão, comêrão depois, rporrêrao, e o thesouro tornou 
a fitar sem dono. 

FABULA IX. 

A Avareza das diffe rentes Idades. 

Encontrei-me uni dia na estrada de plátanos , 
aberta ao longo do Euphrates junto de Bagdad , [12] 
com um mancebo , com quem havia contraindo conhe¬ 
cimento nas visinhanças de Alép [13] s vio-se tão al¬ 
ta rr. ente absorto em suas meditações , que me custou 
muito a despertar-lhe a attenção. Tinha o olhar tris¬ 
te, e espantado ; e soltava do peito as seguintes ex¬ 
clamações:— Ah! para que era dar-me mostras de 
amizade, se elles ma hão linhão ! — Continuou ain¬ 
da a fazer patente por mais alguns outros sinaes a sua 
cólera a indignação, e por (im medisse:—Lembrado esta» 
i ás de ter visto o velho Benassar, o irmão de minha 
mài , prevenir-me de que eu talvez poderia obter um 
emprego, que os seus amigos se oíFcrecião a pedir pa¬ 
ra elle ; assim coam estarás lembrado de ver o joveu 
Oh ide dar-me dinheiro para fazer a minha jornada. 
Saberás agora que, apenas aqui cheguei, vi o joven 
Obide solicitar para si o emprego , que eu vinha pe¬ 
dir : talvez me não seria difficil obtei-o , se podesse 
demorar me mais tempo em Bagdad ; porem acabou*- 
te-me o dinheiro * a o velho Benassar não quer em* 

:prestHf ino : Ah! para que era mostrar-mo amizade, 
:ge elles ma não linhão ! — [ 

Eu lhe repliquei ; u Elles não te enganarão 3 fci 



fcim se prestarão menos em teu favor , do qvie tu pre« 
sumias : Obide é moço , e o que us deo foi unicamente 
o seu dinheiro: Benassar ó velho, e não fez maia 
do que sacrilicar-te as suas esperanças. Na idade , em 
que Obide se acha, o homem é avaro das suas espe¬ 
ranças ; na de Benassar o homem é avaro do seu di¬ 
nheiro ; o velho reputa-se rico com o que possue , • 
o moço com o que espera. ,, 

FABULA X. 
• * 

O Bom Ministro. . 
* 
\ 

O poderoso Aaron Raschild (11) começava a en? 
trtr em suspeitas do que o seu Vizir Giaf jr não me¬ 
recia a confiança, que l!ie havia outorgado: As mu¬ 
lheres d’ A >1011 , os habitantes de Bagdad , os Corte- 
ísãos , os Derviches (15) ceuçuravão o Vizir com acti- 
inonia. (jiafar era amado do Califa (16); por isso es¬ 
te o não quiz condemnar só pelos clamores da Cida¬ 
de, e da Corte: deu-se a visitar o seu Império; vio 
por toda a parte a terra bem cultivada , as campinas 
rizónhas , as aideas opulentas , honradas as artes ulei^ 
u a mocidade entregue aos transportes da alegria : vi* 
silou as praças d' armas , e os portos de mar ; vio 
grande numero de navios , que estavao ameaçando as 
costas da África , e da Asia ; vio soldados disciplina¬ 
dos , e contentes; estes mesmos soldado* , os mari¬ 
nheiros , os moradores do campo exclaraavão , —*- 01» ! 
Deus, abençoai os fieis , prolongando os dias de Aaron 
liaschiid , e do seu Vizir Cliafar; elles mantém no 
Império a paz, a justiça, e a abundancia : Grande 
Deus, Vós munifestaes o amor que tendes aos íieis y 
dan.h - he hum Cabia como Aaron , e um Vizir cor 
mo Giafar. — • ' 

() Califa, tocado destas exclamações, entra em. 
uma Mesquita, prostra-se por terra, e exclama : “ Gran- 
de Deus! eu Vos dou graças por mp havereis..con-4 

cedido um Vizir, de quem os meus, cortezão* dize 14* 
«ml, e de quem os «teus. povos dizem Uçpn >»'! \q 



. FABULA XI. 
t \ * 

... O Exemplo. 
i. .. • > & .k.. ; . .. 

Dizia ao seu Viair um rei de Chorazan : M Os 
povos da Ractriana [17] são governados por um prín¬ 
cipe fraco , e sem experiencia ; não tem aliados, e po¬ 
derei conquistal-os com facilidade : reune por tanto 
as minhas tropas , e marcha contra elles „— O Vi- 
sir lhe respondeo: — Eu obedecerei; mas com que 
direito quereis roubar a liberdade a povos, que não 
são vossos inimigos? — Esta conquista, lhe tornou 
o príncipe , aumentará o meu poder. Alem de que se¬ 
rá por ventura crime o patentear um rei o seu valor, 
alargando as raias do seu Império? — E acaso se¬ 
rá coisa innocente, lhe replicou o Vizir, dar a vos¬ 
sos súbditos, e ao Mundo o exemplo da injustiça.-— 

* 

FABULA XII. 

O Tormento dos Reis. 

Um rei fechou a carreira dos seus dias , sem dei* 
xar herdeiro : mas dispõz em testamento que a Co¬ 
tou fosse devolvida ao primeiro , que depois da sua 
morle entrasse na Cidade. Apenas o rei expirou , ap- 
fmrecêo entrando pelas portas um pobre lavrador , <> 
qual foi im mediata mente coroado. Teve de sustentar 
guerras civiz, e extrangeiras ; teve de reanimar o com- 
mercio , de diminuir os tributos , de fazer ílorecer a* 
artes, e de prover na subsistência do seu povo. Den¬ 
tro de pouco tempo adquirio a necessnria instmeção ; 
porque tinlm senso commum: tudo lhe sahío á me¬ 
dida dos seus desejos ; porque queria o bem : porem 
vivia cheio de cuidados, e devorado de inquietações. 
Um morador da sua nldôa veio visital o, e lhe dis¬ 
se:— Graças sejão dadas a Deos incomparável, e 
omnipotente, que vos levantou a tão alto gráo de glo¬ 
ria, e de poder! — “ Oh! meu amigo, lhe respon¬ 
deo o rei , em vez de dar por isso graças a Deus , 
pede lhe antes que tne dê. valor, e paciência: com- 



padece-té de mim , em vez dc felicitar me ; no meu 
primeiro estado eu sofria apenas as minhas precisões, 
e hoje estou sofreado as precisões de cada uiu dos 
meus súbditos. „ 

FABULA XIII. 

A Educação de um Príncipe. 

Cósroes tinha um ministro, cujo serviço o tra- 
lia satisfeito e do qual suppunha que era amado, 
Uste ministro tun dia veio pedir-lhe a sua demissão : 
Cósroes lhe disse : u Porque motivo me queres dei¬ 
xar r eu tenho feito cahir sobre li o orvalho da abun- 
dancia : os meus escravos não fazem distineçáo entre 
as tuas , e as minha3 ordens : avisinheitc a > meu co¬ 
ração; não te eeparcs jamais delle. ,, •— Mitrane [as¬ 
sim se chamava o ministroJ lhe respondeo : — Oh ! lei, 
eu vos teniio servido com zelo, e vós me haveis so- 
bja mente recompensado : porém a Natureza nnpoem- 
me hoje deveres sagrados ; deixai me ir compril-oa. 
Tenho urn filho, e só eu o posso ensinar a servir* 
vos para o futuro da mesma sorte que vos tenho ser¬ 
vido — u Consinto em dar te a tua demissão , ihè 
tom >u Cósroes , mas Imde ser com a condição seguin¬ 
te : Entre os homens de bem , que me tens feito co¬ 
nhecer, nenhum ha tão digno, como tu, de educar 
nm joven príncipe : termina a tua carreira com o maior 
serviço , que um homem pode fazer aos seus similhan- 
tes ; faze que elles te dêvão mn bom monarctia : Etí 
Conheço a corrupção da Corte, um joven príncipe não 
a deve respirar. Péga em meu filho , e vai instruil-oj- 
ju mamente com o leu , no centro do retiro, no seio 
da innocencia e da virtude. „ 

Mitrane partio com 03 dons meninos , e passa¬ 
dos cinco , ou seis annos voltou com elles á presençá 
de Cósroes, que íicou contentíssimo por tornar a ver 
seu filho, mas ao qual todavia não achou igual em 
merecimentos ao filho do seu antigo ministro : Quei¬ 
xou-se disto a Mitrane, e este lhe deo em resposta \ 
•—Oh ! rei, meu filho foz melhor uso, que o vosso , 
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das lições , que a ambos elles der : os itietir desvé* 
los fôrão repartidos com igualdade por ambos ; porein 
meu filho sabia que havia de vir a precisar dos ho¬ 
mens ; sendo que nunca ane foi possível occultar ao 
vosso , que os homens havião de vir a carecer delle. — 

FABULA XIV. 

O Espirito dos differcntcs Estados. 

O joven Chiroé , filho e herdeiro do indolente 
Ormuz , rei da Pérsia , pedio um dia licença a seu 
pai para ir viajar i não hia saciar a sua sede com a 
egoa do monte Ararat , nem consultar os lmans de 
Medina [ 18] ; queria sim visitar os proviu cias do rei¬ 
no , qtie um dia havia de governar. Viajava sem fas¬ 
to , e debaixo de tnu nome suppòsto, não levando com 
sigo rnais do que dous escravos, e o sabio IS ir- 
sukun. 

Dirigio-se primeiramente aos militares , os qnae» 
foi encontrar zelosos no serviço do indolente Ormuz , 
promptos para assolar a Pérsia, e para degolar os 
seus irmãos á primeira ordem do príncipe; porem exi¬ 
gindo incessantemente aumento de soldo , e novos pri- 
\ ilegios 

Chiroc visitou os mollaks[I9}? os itnans , e 09 
derviches, e os encontrou persuadi ‘09 de que só el¬ 
les devião governar o Império, e fazendo por persua¬ 
dir isto mesmo : mas cm quanto não era chegado es¬ 
se tempo , lin/ongeavão a Corte , aconselhavâo a op- 
pressão j recusando todavia ao rei a ntais diminuta 
porção de suas riquezas. 

Passou depois a visitar os juizes, os cadiz , os 
ministros ; vio que estes semeaváo a discórdia entre 
as famílias, com o fim de multiplicar os pleitos; que 
vendião a justiça aos ricos , e que a recusavão ao po¬ 
bre ; que fazião sentir o pezo da sua authoridade , 
tanto a seus amigos , como a seus inimigos. 

Chiroé encontrou nos recebedores dos tributos ver¬ 
dadeiros tigres , os quaes hião chupando, como por 
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divertimento , o sangue dos povos. Vio os mercado¬ 
res andarem solicitando privilégios, qne fizessem re- 
cahir sobre os lavradores todos os encargos do Es¬ 
tado. Vio ccrpctrações de artifices , que solicitavão pri¬ 
vilégios , com os quaes ficaria suffocada a industria. 

46 Como assim ! dÍ3se o principe ao sabio Nirstu 
kan , será possível que os homens de todos os esta¬ 
dos não tenhão outro espirito vSenão o do seu pro- 
prio estado ! Vejo-os a todos zelosos em promover as 
ventagens de suas corporações , e a nenhum delles so¬ 
licito em promover o bem do Império! Tenho visto 
soldados, imans, mercadores, juizes, artifices, e nem 
sequer tenho encontrado um Persa. „ — O vosso rei¬ 
nado os fará nascer, lhe respondeo Nirsukan : Tra¬ 
balhai por ser sóbrio , económico , vigilante , justo , 
e severo : Lembrai-vos de que nascestes para V0S909 
súbditos , e que os vossos súbditos nâo nascerão pa¬ 
ra vós : Dai os empregos aos que a mão o vosso po¬ 
vo : Castigai os grandes, que fizerem odiosa a vossa 
aulhoridade; recompensai aos que afizerem bemquia- 
ta : Oh ! Ghiroé , filho de Ormuz , amai a Pérsia ; 
e aquelles que hoje vedes não terem outro espirito se¬ 
não o da sua corporação , em breve viráõ a ter atuo* 

/ da palria. — 

FABULA XV. 

A Jnscripção 

** Cósroes mandou gravar esta inscripçno sobre o 
seu diadema Muitos o Um possuído, muitos o 
viráõ a possuir : Oh ! posteridade , tu imprimiras os 
vestígios de teus passos sobre o pó da minha sepul¬ 
tura. — 

Que vem a ser os thronos, a fortuna, e a vic- 
toria, ns quaes pássão com a rapidez do relampago ? 

A’rbitros dos homens , obrai bem , se quereis vi¬ 
ver contentes 2 obrai bem , se quereis que a vossa 
memória seja honrada : obrai bem , se quereis que © 
Ceo vos abra as suas portas eternas. 
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FABULA XVI. 

A Beneficencia. 

• * 

> 

t 

A’ medula que o tempo tem feito passar por 
deante de meus ollios uma cadeia mais longa de suc- 
cessos ; e desde que a cor dos meus cabei los é co¬ 
mo a dos cisnes , que andão brincando pelo jardim 
do rei dos reis, tenho-me afeito a pensar que o So¬ 
berano A’ibilro dos nossos destinos , a quem o lio. 
mein, e a virtude devem a sua existência , nunca 
deixou sem prazer o coração do homem de bem 
nem uma boa acção sem recompensa: Escutai, oh f 
filhos de Adão ; escutai esta narração fiel. 

Em um dos valles ferteis , que estão encerrado» 
dentro da cadeia das montanhas da A rabia , habita* 
va desde longo tempo um abastado pastor : tive co¬ 
nhecimento com elle , era contado entre os felizes , e 
vivia contente. Passeando um dia pelas margens de 
uma torrente, e por entre uma linha de palmeiras, 
cuja escura folhagem se elevava ate aos pés dos ver» 
des cedros , que coroavão o cume da montanha , ou- 
vio uma voz , , que de espaço a espaço atroava o vaU 
le com pungentes gritos, e cujos suífocados lamen¬ 
tos apenas se podião algumas vezes distinguir do es¬ 
trépito da torrente. 

O velho pastor dirigio-sé a correr para o sitio , 
donde partia a vox , eis que vio junto de um roche¬ 
do a uin rapaz meio estirado sobre a areia: tinha o 
vistido despedaçado : cahião-lhe os cabellos em de- 
nordetli sobre o rosto, no qual os encantos da. mo- J 
cidade se achavão desbotados pela dor : apparecião* 
lhe ainda sobre as faces os vestígios das lagrimas : 
pendia-lhe a cabeça sobre o peito, e era similhante 
á rosa descahida e inundada pela tempestade. Este 
espectaculo sensibilisou o abastado pastor, chegou se 
no inancebo, e lhe disse : u Oh ! filho da dor, vent 
a {meus braços ; deixa-me apertar em meu seio o ho¬ 
mem , que geme ; as suas penas fazem-me sus¬ 
pirar. V 

Ò mancebo*.levantmi, a cabeça, mas sem proferii 
uma só palavra : esteve algum tempo olhando atten- 
taoieute para o velho, mobtrando se assombrado de 
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encontrar benevolencia, e compaixão: Todavia o a#- 
pecto do virtuoso pastor era só por si sulficiente pa * 
ra inspirar confiança ; seus húmidos olhos esta vão 
cheios de afabilidade , e de fogo ; e delles transluzião 
aqut llas penetrantes , e ternas vistas, que obrigào a 
romper o silencio aos desgraçados. 

Então , erguendo-se do chão todo coberto de pó, 
te lançou entre os braços do pastor, soltando ao 
mesmo tempo um grito, que foi repetido pelos ecos 
das montanhas : — Oh ! meu pai , exclamou elle , oh ! 
meu pai. — E como ju dava mostras de que recobra¬ 
ra algum socego com ns palavras , e caricias do ve¬ 
lho , este entrou a fazer-lhe muitas perguntas, áa 
quaes o mancebo respondeo assim. 

— Por de traz cTaquelles grandes cedros, que 
estae* vendo sobre a mais alta das montanhas, está 
situado o casal de Shel-Adar, pai de Fatmé : não 
loage cfalli eleva-se n ca bana de meu pai ; Fatmé é 
a mais bella das filhas da tnontanlu. Propu/.-me a 
ser o goardador dos rebanhos de seu pai, no que el¬ 
le conveio : o pai de Fatmé é rico , e o meu é po¬ 
bre. Eu amava Fatmé i elta também me amava seu 
pai veio a conhecel-o , nós lhe confessamos o nosso 
amor , e elle quer agora constranger-me a abandonar 
o pau , onde sua filha habita. Lancei-me aos seu* 
pés, e lhe disse : —Oh ! pai de Fatmé, deixa me ao 
menos morar no valle, onde tu habitas , consinto em 
não tornar a dar uma só fala a Fatmé ; nem se quer 
tratarei de saber se ella continua a ter-me amor, sim 
eu to prometo : da me o prazer de guardar um dos 
teus rebanhos mais afastados ; permite que eu conti¬ 
nue a servir o pai de Fatmé. — Mas que ! Shel-Adar 
tudo me recusou , tratou-me asperamente , e nem ain¬ 
da assim os meus pés tiveruo força para fazer-me ar¬ 
redar da sua casa : Então elle ameaçou a Fatmé ; 
e eis-me estaes vendo aqui longe do vaiie , onde el- 
la habita. Fatmé é desgraçada, meu pai doente , tu 
perdi minha mãi, e tenho dois irmãos tão novos ain¬ 
da , que apenas podem chegar com as mãos aos ra¬ 
mos mais baixos das palmeiras: elles, e meu paire-1 
cebião de mim a sua subsistência , de mim que tu¬ 
do recebia de Shel-Adar, e eu estou a morrer.—- 

4 Meu filho, lhe disse o vçlho, encaminbemo-' 



nos riti1)03 ao valle de Sliel-Ádar : vem comigo, qire 
eu te ajudarei a andar. ,, O mancebo conveio na pro¬ 
posta , porem mal se podia arrastar. — Quando já 
hião chegando , virão Fatmé: ella estava pálida , e 
liabatiila : então o mancebo disse ao velho , — eis ali 
Fatmé: — O velho entrou em casa de Shel-Adar, e 
roinpeo nestas palavras. 

“ Uma pomba de Alép havia sido transportada 
para Damasco (20), aonde vivia em companhia dc 
uma pomba do paiz: seu dono, receoso de que a 
pomba de Alép não levasse alguma vez comsigo a 
sua companheira , as separou : cessarão desde então 
de comei* o grão, que elle por suas próprias mãos 
lhe dava, começarão a deíinhar , e morrerão.— Oh! 
Shel-Adar, não separes aquelles , que somente vivem 
porque vivem juntos. Achas tu que é virtuoso esto 
mancebo, que fizeste afastar de tua casa ? ,, 

Shel-Adar lhe respondeo: — Eu tómo o Profe¬ 
ta (21) por testemunha do que vou dizer : o mesmo 
que um li rio é entre os narcisos , c este mancebo 
entre os fieis ; elie excede a todos os jovens pastor 
res na piedade , na bondade , e na vigilância ; mas 
c pobre. —u Ah ! lhe disse o velho, eu , e meus fi¬ 
lhos temos rebanhos sem numero; eu sou senhor de 
todo o rico valle de Horófa , e posso enriquecer a 
este mancebo : á manhãa vct\s ít tua porta uma parto 
dos meus rebanhos , com tanto que queiras dar-lhe 
Fatmé. „ — Shel-Adar prometléo dar lhe sua lilha , 
e o velho se retirou. 

Na manhãa seguinte fez pnrtir para o casal do 
Shel-Adar rebanhos de ovelhas mais brancas, do que 
o cume das altas montanhas na estação do inverno; 
e manadas de égoa3 mais bellas, e mais ligeiras, do 
qup aquella em que montava o Profeta. 

Passados alguus dias depois desta acção , poz se 
a caminho o rico e virtuoso pastor para os grandes» 
cedros, debaixo dos quaes e-lá situado o casjd de 
Shel-Adar: Escutai, oh! filhos dos homens, escutai. 
— O virtuoso pastor liia a saliir do bosque para en-. 
trar n'um prado, pelo meio do qual corria um rega¬ 
to accómpanhado. etn. todo seu cur»o de figueiraseis, 
que deo com os olhos em Shel-Adar, o .qual assenu-, 
ííq $ sombra das figueiras estava pegando - na mão 
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de hum Telho , cuja fisionomia respirava um carar- 
ter de prudência , e de vivacidade: este velho lança¬ 
va a miudo sobre Shel-A dar vistas cheias de alegria: 
Shel-Adar tinha a mesma expressão nas suas. O bem- 
fazejo pastor, tendo dad j com os olhos nelles, dete* 
ve.se poi um puuco , afira de poder goznr dos senti- 
mentos de consolação , que desperta o doce e ma- 
gestoso espectaculo da velhice contente: Os dous ve¬ 
lhos estavâo most audo um ao outro grande numero 
de rapazes , entre os quaes se faziáo mais notáveis 
dois meninos , que ora brincavão sobre a relva , ora 
vinhão fazer afag s aos velhos : ambos estavâo bem 
vestidos: e tn os ira vã > ar de saúde , vivacidade, e as 
graças da sua idade. — O virtuoso pastor ouvio, don¬ 
de estava, expressões, pelas quaes veio no conhecimen¬ 
to de que os dous meninos erão i mãos do joven es¬ 
poso <ie Fatmé ; e que o velho , a quem Shel- A dar 
pegava na mão , eiaf seu pai. 

Km ura lugar mais proximo ao virtuoso , e bem- 
fazejo pastor, e junto á extremidade do bosque esta-" 
vão assentados sobre a relva Fatmé , e o seu esposo : 
o mais do tempo jaziao immoveis , olhando íixa.men¬ 
te um para o outro, e sorrindo se tão doçemente. que 
o ri onho ar de seus semblantes parecia ii 1 tio de uvia 
prazer habitual : os dois jovens esposos -interrompia© 
a miúdo seu delicioso silencio com animadas, e mo¬ 
destas caricias; e bemdavuo a conhecer, que o que 
os continha era a presença de seus pais, e «obre tu¬ 
do o respeito que tinhão aos meninos. — Frequentes 
vezes olhava© todos uns para os outros , e cada um 
de persi parecia embriagado com a felicidade própria, 
e com a do objecto que lhe era mais caro : a ale¬ 
gria , que os animava , manifestava se com igualdade 
sobre todos seus semblamtes, assim como uma e a 
mesma seiva cobre dc Hores similhantes Lodos os ra¬ 
mos dc uma Iarangeira. 

O virtuoso e be.nfazejo pastor , depois de estar 
olhando successivamente já para uns , já para outros , 
dirigio as suas vistas sobre o prado, aon le vi o an¬ 
dar pastando os rebanhos que havia generosamente 
doado : elles eclipsa vão a belleza dos rebanhps de Shel - 
Adar, - entre os quaes andavão cottfun iidos : o bom 
pastor via egtes rebanhos, e ouvia a cada um dos 
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seus guardadores estar celebrando em seus cantos a 
felicidade de seus amos, e a sua própria ventura. 

Oh T filhos de Adâo , eu não accrescentei, nem* 
diminui coisa alguma: fiz-vos uma narração fiel, con* 
forme vos havia promettido.. 

FABULA XVIL 

Os Mollaks. 

Alguns Mollaks , que sc Iiavião retirado para os 
desertos da A rabia, roubarão uina caravana: os mer¬ 
cadores roubados pedião-lhe com as lagrimas nos olhos, 
que lhes deitassem ao menos com que podessem con¬ 

tinuar sua jornada ; porém os Mollaks fôrão inexorá¬ 
veis. Andava entre estes o sabio Lòcman [22] , e um 
dos mercadores lhe disse : — Assim é que instiues a 
estes homens perversos ? — “ Eu não os instruo, lhe 
respondeo Lòcman ; qoe uso farião elles da sabedo- 
ria ? ,,— Para que andas pois em companhia dos 
máos ? — “ Ando trabalhando, lhe tornou Lòcman., 
por ver se descubro como é que elles se fixerão tacs. „ 

FABULA XVIII. 

As Luzes. 

Perguntava uui dia o Visir Mussafér ao grande 
Aaron-Rbschild , que vistas erão as suas estabelecem 
do Academias , fundando Escholas, e fazendo flore- 
cer as sciencias ? — Acaso julgais vós, lhe dizia o 
Visir, que por esse meio sereis mais bem obedeci¬ 
do ? — u feira , lhe respondeo o Califa ; porque o meu 
povo julgará melhor da justiça das minhas leis. „ — 
Pagará elle assim mais exactamente os tributos? — 
44 Sim ; porque verá que somente delle exijo os neces¬ 
sários. „ — Combaterão vossos soldados com maioi 
zelo i ~ “ Sim j porque lerão chefes mais illustrgdos. * 



I 27 ] 

u— Porém , continuou Mussafér , nao qucrcráo os vos¬ 
sos sábios intrometer-se com o governo ? Oh! Senhor 

.dos Senhores, não terão elles a audacia de suppôr 
em ?ós faltas ? — Aoron lhe respondeo : cí Melhor se¬ 
rá o uso, que elles farão da sabedoria ; pois me apon¬ 
tarão as falias , que eu tiver cpmmetido, e me ensi- 
naráõ a não tornar a commetel as. ,,—O Visir in- 
sistio dizendo : — Que ! Luz do Mundo , consenti¬ 
reis que vossos sábios digão livremente quanto pensão ? — 
“ Sem duvida, lhe respondeo com viveza o Califa; pois se 
me não faliassem livremente, nunca a sua instrucção 
poderia passar de imperfeita. „—Mas não poderáo 
alguns dêiles espalhar erros ? u — Sim ; porém esses 
erros serão combatidos por outros sábios. „ — Senbor , 
accrescentou ainda o Visir , é justo que nada vos des- 
simule : desde que o vosso povo começou a adquirir 
instrução, aquelies a quem honraes com as vossa« gra¬ 
ças , e com a vossa confiança, passarão a ser objec- 
to da cenoura publica : eu mesmo., Senbor , eu mes¬ 
mo.— 66 Bem entendo : ,, disse o Califa , e lhe 
voltou as costas.— 

Quando o illustre Giafar , o tnais sabio de 'todos 
os fieis , o amigo de Aaron-Raschild , foi elevado ao 
emprego de Visir, [*] deo se a proteger as sciencias; 
todos seus desejo* fôrão que os povos adquirissem 
aufficiente instrução ; afim de que conhecessem todo 
o bem , que pretendia fazer-lhes. 

FABULA XIX. 

O Convertido. 

Conduzio a Divina Misericórdia a um homen vi¬ 
cioso para uma socidade de sábios , cujos costumes 
erão santo* e puros : as suas virtudes o tocarão ; não< 
tardou em os imitar, e em perder os seus antigos 
hábitos, passando a ser justo, sóbrio, paciente., la- 

f- 
* 

[*] Vi d. Fabula X 
4 ii 
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borioso y e benefico. Já ninguém podia áiegar as suas 
boas obras, mas altribuião-lhe motivos odiosos : Ga- 
bavão-lhè as boas acçÔes , sem todavia amarem a sua 
pessoa : Querião sempre ajuizar delle polo que tinha 
sido, e nuo pelo que actualmente era. Esta injusti¬ 
ça causava-lhe a maior dor : derramava lagrimas so¬ 
bre o seio de um velho snbio , maia justo, e mais 
humano, que os outros: u Oh! meu filho, lhe dis¬ 
se o velho , tu vales mais , que a tua reputação ; dá 
graças a Deus : venturoso o que pode dizer. —■ IVleus 
inimigos , e rivaes censuião em mim v cios ,• que eu. 
já não tenho: —46 Qne te importa, sendo tu bom, 
que os homens te persigno , como se fosses máo ? 
Não tens tu para tua consolação duas testemunhas 
esclarecidas de tuas acçõns , a saber, Deus, e atua 
Consciência ? 

FABULA XX. 

Os Cortezãos. 

Nurshivan o justo, andando u.m dia á caça,, 
quiz comer do que havia caçado, mas faltava-lhe sal : 
mandou por elle á aldea mais visinha , | rohibindo* 
expressamente que lho trouxessem sem antes o have¬ 
rem pago. — Que mal se seguiiia, lhe disse um dos 
cortezãos , se o rei não pagasse umas pedras de sal ? 
— Nurshivan respondêo : u Quando o rei colhe uma 
maçãa no pomar de um do6 seus súbditos , vão lá 
no dia seguinte os cortezãos, e cortãq-ltje as arvores. 

FABULA XXL 

A Exactidão. 

Um rei da Arabia dêo magnificas recompensas & 
um dos seus officiaes ; não porque o ofScial tivesse 
grandes talentos ; não porque-lhe houvesse feno grau* 
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dos serviços ; mas porque cumpria 03 seus deveres coti> 
exactidâo. — A exactidâo dos ofiiciaes do príncipe , 
é a mais cena demonstração de um Impei 10 beio 
governado*. 

FABULA XXII. 

O Déspota. 

Um rei virtuoso em um momento de cólera es* 
tava a ponto de mandar matar um innocente:— Oh ! 
r< i , lhe disse este, o meu supplicio cedo acabará , 
porém o teu então é que vai começar* — O rei lhe 
perdoou. 

FABULA XXIIL 

Aaron Rasckild. 

O filho de Aaron Raschild veio fazer-lhe queixa 
um dia de certo homem , que havia calnmniado su.% 
n»âi , e pedir lhe vingança. — u Ah ! meu filho, lha 
responde» A aron Rasciiild , tu com isso vais fozer 
maior mal a tua mâi , do que ao calnmniador; pois 
vais dar occasiâo a que se pense , que ellu te ivãb 
ensinou a perdoar. „ 

FABULA XXIV. 

Os dois Irmãos. 

Um homem pobre deixou por sna morte dois fi¬ 
lhos. O n ais \« lho marchou para a Côrte, aonde te¬ 
ve aites para agradar , e alcançou vim emprego no 
pala ti o do príncipe: () mais moço cultivou um cam¬ 
po, que seu pai iLe havia deixado, e viveo do tra- 
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bálho de suas mãos. Um dia o primogénito disse ao 
piais moço : — Porque não aprendes tu a ser corte- 
»ão, e a agradar? Por este modo não te virias obri¬ 
gado a trabalhar assim para viver — O mais inôço 
lhe respondeo : u Porque não aprendes tu a trabalhar, 
como eu e não te verás na precisão de ser escravo ? 

FABULA XXV. 

Os SaUio?, e os Derviches. 

Tinha um homem abandonado a sociedade dcs 
Derviches , e se havia retirado para a companhia dos 
Sábios; u Que diíFerença , lhe disse eu um dia, en¬ 
contras tu entre um Sábio, e um Derviche? ,,— El- 
le me respondeoAmbos a travessa o a nado um 
grande rio em companhia de muitos de seus irmãos; 
o Derviche porem separa*se da multidão, afim de 
poder nadar mais commodamentc , e chega sozinho 
á margem ; pelo contrario o Sabio nada a par da 
comitiva, e oflèrece de vez em quando os braços ,a 
seus irmãos. 

FABULA XXVI. 

A Tolerância. 

Havia-se um mancebo embriagado : um Mollak 
lhe lançou publicamente em rosto , e com aspereza a 
«ua falta. O mancebo lhe disse : — Melhor fora que 
te não desses por achado .da minha falta , ou pelo 
menos que a occultasses. — Oh ! tu , que aspiras á 
perfeição, aprende primeiro a ser tolerante, e depois 
a occultar a posse dessa virtude. 

* 
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FAEULA XXVII. 
/ 

A Economia dos Reis- 

Nursliivan o justo , no tempo em que só era 
ainda príncipe cie Chorazan , e súbdito do rei dos 
reis, gostava de entregai-ie aos prazeres, e vivia es* 
plemlidamente : dispendia com profusão as suas ri¬ 
quezas , não só distribuindo-as em volta de si , mas 
ainda espalhando-as ao longe. Os mais excellentes 
cantôre3, os mais hábeis instrumentistas concorrido a 
pedir-lhe que se dignasse ouvil-os, e íicarão ricos de- 
pois que Nursliivan os havia escutado* Apenas subio 
ao throno concorrerão elles de todas as partes da Ter¬ 
ra : Nursliivan deleitava-se por extremo com os seus 
concertos , porem era muito mais parco nas recompen¬ 
sas , do que no tempo em que sómente era príncipe* 
do Chorazan, e súbdito do rei dos reis. Hum dos 
músicos ousou queixar-se a elie mesmo desta sua dil- 
fèrença. Seja propicio o Ceo a Nursliivan ! Ei* o 
modo porque «4le lhe respondeo : “ No tempo antigo 
•u dava do meu dinheiro , e hoje dou o do meu povo. 

fabula XXVIIK 

<As Testemunhas. 

Um dos solitários do monte Libano [93] tinha.se 
feito celebre por 6ua santidade : em todo aquelle paiz 
não se fallava 11’outra coisa, senão nos seus milagres; 
dizia-se , que os Anjos cstavão ás suas ordens , e que 
09 elementos erão obedientes á sua voz. Atravessava 
um dia a Cidade de Damasco ,. para dirigir.se ao tem¬ 
plo ; uns lhe pedião a cura de um irmão, eu de 
um amigo; outro9 abundantes colheitas; aquelles os 
favores do príncipe : e elle já prometlia , já concedia , 
já recusava,, e hiu andando sempre seu caminho , ora 
levantando os olhos ao Ceo , ora fallando eo povo. • 

( omo não dava attenção ao logar, por onde ca¬ 
minhava, caldo no regato, que corre ao longo da 
tua visinha ao templo \ mas foi com promptidão ti- 
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rscío das agoas , não sem perigo de haver-se aio- 
.gado # . 

.Alguns solitários vierão correndo para elle , e um 
lhe disse : —Oíi ! meu pai , como é possível que ca- 
li i-ssels no fu ml » deste regato , quando vos temos vis* 
to caminhar por cima das agoas do mar da Syria, sem mo¬ 
lhareis as plantas de vossos pés?— 14 É verdade, 
respondeo o S into , que tenho caminhado por cima 
das agoas do mar da Syria , sem molhar as plantas 
de meus pés: lá os Anjos me susfinhão sobre as 
agoa ; porém aqui, como me vião sem perigo, me 
abandonarão. S.-ja Deus propicio a IYlahomet seu Pro¬ 
feta ! Momentos houve na eua vida , em que os An¬ 

jos se não acharão a seu lado: quando elle se em¬ 
briagava de amor sobre o s io de Itasípha, quando 

rfiaboreava as delicias de um b rijo sobre a bô a de 
Sn ba , [24] julgais acaso que obrigaria Deus a Ga¬ 
briel , ou a Miguel a que fizessem companhia ao Pro¬ 
feta ? acaso assim o julgais? — Gabriel, e Miguel 
ucliavão se comigo, quando eu caminhei por cima 
das agoas do mar da Syria, sem molhar as plantas 
de meus pés.. ,, Os solitários « interromperão 
exclamando : — Oh ! Sinto homem , nós vi itos, sim 
mós vos temos visto caminhar sobre as agoas do mar da 
Syria, sem molhareis as plantas de vossos pés. 

Trouxerão vestidos uo Prof ta ; e enquanto mu¬ 
dava de roupa , repetia o povo por todas as ruas de 
Damasco : —■ Elle caminhou por cima das agoas do 
mar da Syria, sem molhar as plantas do seus pés. 

FABULA XXIX, 

A Necessidade de Amar. 

Na sua mocidade calina em graça o Visir Aza- 
met ao Sultão Mahmoird, que o levou as primeiras 
dignidades do Império. Azamet , apenas começou a 
ser empfégado , quiz reformar os abus s ; porem os 
grandes, e os imans o malquistarão com o príncipe, 
e ainda com o povo. Quando o instante da sua des¬ 
graça foi chegado, ouvio elevar contra si o grito do 
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odio universal : — Mordidas sqjão as míios de Ara- 
inet pelo escorpião de Cachan : oK *Iá o possa cu en * 

•contrar tiu passagem de Pmtl-Serro , e precipital-o no 
abismo. — Taes erno as maldições dos Persas contra, 
o desgraçado Visir, 

Deipoj.ído dos seus bens ? e sem amigos , retirou-» 
se Ázamei parai os rochcdt.b do Chofatati , aonde vi¬ 
via ebzmho eu; nnurdinda cubana por elle construi* 
cia , cultivando um pequeno terreno ei beira cie mn 
regato. 

Dois atinoa erão passados depois que vivia nesta 
solidão, quando o sa&kr Usbeck deparou com o le¬ 
gar do seu retiro': Os virtuosos conselhos de Usbeck 
não hãvião contribuído pouco para a desgraça do 
Visir ; e este sahio , que se não tinha esquecido do 

«seu amigo na desgraça , paitio para o Chorazan. 
Usbeck encomruu se com o ministro na distancia 

apenas de ujna parasanga [25^ da sua cabanil i reco- 
nhecerao-se mutuamente , e se abraçarão: cotrião as 
lagrimas ao sábio ; Azamct porem mostrava semblan¬ 
te rizor.ho , serenidade 'na face, e «úiegiia nos olhos. 

44 Bemdito seja o Profeta, que dá forças ao des¬ 
graçado , [lhe disse Usbeck :| o que possuía uma bei¬ 
ja casa nas planícies de Ghifera , vive hoje contente 
morando ein uma cabana sobre (h rochedos de Cho¬ 
ra?, a n : Oh ! Azamet , a tua virtude veio íaZer-te cem 
panhia nestes desertos, cila te consola rui perda das 
rosas de Herat , das turquezas de Nishapur , e das 
sedas de Mezendran ; mas tem ella podido consolar- 
te da tua solidão? Aquetles mesmos que não tem 
amigos , carecem de companhia : qual c a solidão , 
que não mereça o nome de tumulo ? ,, 

Hiãose no ewi tanto nvisinhando da cabano de / 
Azamet, aonde este não tinha entrado desde a ma¬ 
drugada ; eis que ouvirão o rincho de um potro, que 
vinha aos pulos safiir lhe ao encontro; apenas che¬ 
gou o Visir , fez-lhe seus afagos , e marchou deante 
delle saltando, e rinchando. 

tJsbcck vio depois correr de nm prado visinho 
duas bellus novilhas, as qunes passando uma e tnais 
vezes por deante de Azamet, parecia o ofíerecer-lhe o 
teu leite , apresentar' as frontes ao seu jtfgft'?, ® o fô* 
Puo depois aecompanhaudo. 

5 
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A potico3 pnssos mais descerão de um rochedo 
duas cabras , seguidas de seus cabrtiinhos , e inani» 
feslarão com suas cabriolas a alegria dc tornar a ver 
seu dono, ao qual furão seguindo saltando-lhe em 
torno. 

Imniedintamcnte do num interior de um. peque¬ 
no vergelpovoado de novas arvore?*, subirão quatro 
cmi cinco carneiros , e estes balido pulavão , e lam¬ 
bido as mãos de \wu.t t., o qual lhas oííirecia com 
um sorriso nos lábios. Simultaneamente vieruo quatro 
pombos pousar lhe sobre n cabeça, e hombros. 

Aztunet hia- a entrar no pequeno vergel, que la¬ 
deava a sua eabrmu ei- que um galli», dando com 
os olhos nelle, soltou, um canto lie alegria : e ao 
passo que o gaito cantando , e muitas gallinhas ca¬ 
carejando aumentavâo o seu cortejo, um burro que 
passava pelo vergel*, começou a ornear. 

Mas estas demonstrações dc alegria , e de amor 
de todos os animaes ainda assim mesmo enio inferio¬ 
res ás dè dons cachorros brancos , que á porta esta- 
vão esperando Azamet : elles não viuhão sahir-lhe ao 
encontro , parecendo querer signiíicar-llie que guarda- 
vão tielmejute a morada , que lhes havia condado : 
apenas porem entrou, dzerãodhe as mais animadas 
caricias ; roja vã o em volta dclle , lançavão se a seus 
pés , lambião-lhos, em seus olhos patenteava se a pai* 
xão , e a linguagem com que a exprimido era um 
murmurio fagueiro eterno : ao nmis pequeno afago , 
que seu dono lhes fazia , saltavão itnmediatameute , da- 
vão longas voltas em torno da cabana , correndo , e 
ladrando com toda a força ; o excesso do prazer os 
trazia loucos , e vohnvào depois anhelantes , e qua* 
ei sufíocados a estender-se aos pés de Azamet. 

Este espc-cucuto f»zia sorrir Usbeck: então o< 
Visir lhe dis-se : “ Eis aqui me estás vendo, qual fui 
sempre desde a minha infância*; a saber, o amigo 
dos entes sensiveis. Pretendi fazer a felicidade dos- 
homens, e elles opposerão-se aos meu4 designios 2.fo* 
çq venturosos a estes animaes, e gózo do seu*reco- 
nhècimcnto. Acabas por tanto de observar que, en¬ 
cenado no meio dos rochedos de Chorazan , não dei¬ 
xo de ter companhia , e que a minha solidão não c 

• # 
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trro tumulo : Eu vivo ainda , oh ! meti querido Us* 
beck, sim ainda vivo, amo, e sou amado. ,, 

FABULA XXX. 

() Momento Presente. 

Ao tempo que-eu -hia passan 1 ' ror nm vatle Te- 
•tirado, topei me com um mancebo, do qual se apar¬ 
tava uma liiída moça; ella d va mostras de pertur¬ 
bação, e liia fugindo apressad.iineme : fui-me apro¬ 
ximando ao mancebo, e-ouvi que dizia :— Vejo me 
na flor da minha idade?, promeie-me o jardim do ainot 
os mais saborosos fruclus ; sou rico , e posso comprar 
as mais bei las raparigas da Crrcassia : [26 | cu porem 
daria de mão i\ todas cilas , aos mais saborosos fhi- 
ctos do jardim do amor, a minhas riquezas, á mmlia 
própria mocidade, se podesse possuir por uma -só 
noite todos os .cucuntos do Darissa , que acaba de 
fugir dentre meus braços, e que me recusou um 
beijo —Lastimei me du loucura deste mancebo, e 
fui continuando o meu caminho. 

Passeando um dia pelos jardins do rei de Da» 
n*ia«co , ouvi muito pei to de mim um homem , que 
eslava exalando profundos suspiros : apenas um tapi- 
go de verdura nos separava um do outro , de maneira 
que eu podia, velo: as mãos dos melhores autifices 
de Damasco havião tecido seus vestidos com as mais 
bèllas sedas da Syr-ia : era tão triste o seu rosto , 
quão licas eruo as suas roupas : eahiàodlie sobre os 
olhos as encrespadas sobrancelha* : linha o olhar som¬ 
brio , e todos os musculos de sua face estavão em 
movimento , e contracção : rompia nas seguintes vo¬ 
zes : — De que me serve ser bem tratado do rei ? pos¬ 
suir bellas casas , bellas mulheres ; Poderei eu gozar 
de minhas riquezas, e da minha privança, emqoanfo 
Ali-Nasrou for o depositário da autoridade ? Para 
mim são as caricias do priucipe , mas a sua confian¬ 
ça é para Ali-Nasrou : Sou honrado , e elle c pode¬ 
roso. Ah ! para gozar do seu poder por espaço de 
uma só Lua , [£7] dera eu de boa mente as minhas 
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riquezas , o rnen 'valimento , e até consentiria etn sa~ 
hir Ha Corte sem mulheres , e sem riquezas por todo* 
o resto da minha vida : seria venturoso em fim , se 
podesse occupar por algum tempo o emprego de Ali- 
Nasrou. — 

Parti de Durnasco em direitura á Pérsia ; che¬ 
guei a um rio , cuja ponte acabava de scr quebrada,., 
e junto <las suas margens encontrei-me com um ho¬ 
mem : começa vão as raigas a engelhar-lhe- as faces , e 
já o (empo havia* branqueado a sua barba : vi que-» 
andava correndo pela margem , que se rolava pela' 
arêa , e que tomando a levantar-se dizia:— Que des-. 
graça a minha em não poder atravessar este rio , e> 
ir á Cidade! propunha-me a fazer la unta compra, 
que tluf)1ÍGaria as minhas riquezas : De que me ser¬ 
vem pois os meus thesoiros , um i vez» que não posso 
aumentais ? De boa vontade eu daria de mão a 
minhas mulheres , a meus fiHios, á própria Cidade 
onde nasci, á maicr parte dos (fias que ainda tenho 
para viver , se podesse atravessar este maldito rio. — 
Deixei este homem , e fui continuando o meu cami¬ 
nho para a Perdia. 

Atravessando os desertos da Mesopotamia , encon¬ 
trei um viajante , no qual havia já dois dias que se 
tinha acabado o seu provimento de agoa : tile estava, 
dizendo : — Eu daria todos os meus bens , todos os 
meus prazeres, e ntna grande parte da minha vida 
por um só prazer: queria achar-me junto ás margens 
de uin grande rio, e entrar logo iielíe : quando visse 
que a agoa me tocava já nas pernas , entraria ainda, 
mais para dentro, e sentiria todos os meus membros 
abraçados por elfa : deixaria somente tv cabeça fora 
da ugoa ; porem assim mesmo eu a mergulharia mui* 
tns vezes , não só para me saciar a l-mgos tragos 
para fartar-me do prazer de beber ; irias paru que 
não houvesse uma só paite do meu corpo , que não 
ficasse penetrada prio Huidó. — Fiz d.ir agoa a este 
pobre homem , e continuei o meu caminho. 

Tornei então a passar pela memória o que acaba* 
va de ouvir , e o que tinha dito o mancebo deses¬ 
perado por causa dos rigores de Dnrissa , o velho 
que não podia atravessar o rio , e o cortezão de Da- 
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masco: c continuei a caminhar absorto em meus pen» 
sarnentos, dizendo comigo mesmo : 

u Será possível que eu pretira o pequeno valle 
de Abila ás ricas planices de Sanaar ? mn pêcego des¬ 
te valle será capaz de tentfer-me ao ponto de fazer 
que eu chegue mui tarde á praça de Hagdad , e de 
o brigar* me a sacrificar-lhe os ma is bellos fructos da 
Asia ? Esquecer-me-hei pois á borda de um lago do 
magnifico espectaculo dos vasto* mares ? Que \ mn 
desejo . que actualmente estou sentindo, poderá apa¬ 
gar a impressão de todo e qualquer outro desejo : e 
anniquilar para mim todas as- partes do tempo, exco- 
pto sómente a do momento em que existo ? — Oh ! 
fraco mortal, será possível que sacrifiques os praze* 
res de uma Estação aos de uma só Lua , os de uma 
Lua ao* de um só dia, e a vida a um instante ? 
— Que grande é o poder , que os objectos recebem 
da sua proximidade! ella nos faz contar por coisa 
nenhuma*, quanto se acha afastado de nós em tempo, 
e logar : quanto obra presenternente sobre meus sen¬ 
tidos , e sobre o meu coração, í5z desaparecer para 
mim o futuro , e os fantasmas agradaveis , ou terrí¬ 
veis do receioe da esperança. ,, 

Affiigiâo-ine estas reflexões : ÉÉ Ah ! [dizia eu] 
quantas vezes se não ve o homem fortemente tentado 
a perder a sua felicidade í ,, — Trabalhava por n*e 
confortar, trazendo á idea o grande poder cia razão, 
e os soccoitos que delia podia esperar i “ A razão é 
um amigo , [continuava cu] que nie mostrará o preci» 
cipio , em que poderia cahir ao descer da montanha; 
elle me gritará, que me desvie.... porem a descitfa 
é rápida , e se eu escorregar, e fôr de rojo no pre# 
cipicio ! — A razão nenhuma outra coisa é em mim, 
senão uma cadeia de sentimentos , que a experiencia 
me tem dado , e que me são conserv idos pela memo« 
ria : o tempo os enfraquece ; e que podem elies con¬ 
tra o sentimento , que um objecto presente mo inspi¬ 
ra no momento presente ?■ A voz da razão é a voz 
de um amigo, que me chama de longe, e a- qual 

que custa ouvir. — Oh I Saadi, dá forças á tua 
raaão : recorda-te frequentes vezes [dos factos sobre 
que se estribao as máximas dos sábios: Faze por ad¬ 
quirir. imagens vivas da felicidade, que deve ser a re* 
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compensa Ho sábio ; e por este modo interessar is o 
teu coração em ser virtuoso. Não sepnres da tua me¬ 
mória o preceito do exemplo : faze que a virtude an-' 
de sempre premente a teus olhos ; que ella te pare¬ 
ça tão belJa , que te seja impossível não a amar : dá- 
lhe uni corpo; a possa-te delia por meio dos teus 
sentidos.— Oh ! meus amigos, se ainda , apesar des¬ 
te soccôrro , vós me vireis vacilar no caminho da vi¬ 
da , sustentai-me: se ,eu cahir , nâo façaes escarneo 
da minha queda : se eu quizer tornar A levantar-me ' 
estendei, .a mão ao companheiro da vossa viagem. „ 

FABULA JEXXL 

Alexandre. 

Perguntarão um dia a Alexandre, como é que 
tinha podido fazer se amar dos povos , que havia con 
quistado : ao que elle respondeo : — Eu nunca oppri- 
tni os vencidos , e respeitei sempre as opiniões domi¬ 
nantes. — 

Oh ! reis , imponde embora obrigações a vossos 
súbditos ; exigi delles uma parte de suas riquezas; 
nunca porem os vexeis por suas opiniões Os conquis¬ 
tadores podem dispor dos bens , e dos empregos dns 
Nações vencidas; mas a sua autoridade nunca póde 
abranger os pensamentos. 

FABULA XXXII. 

O Tyrano. > í ' 
* • V - %■ . • ' 4 > í 

Um rei da Pérsia havia estendido a mão da ini¬ 
quidade sobre seu pôvo; dava-lhe mostras de des¬ 
prezo , e o opprimia corn uma cruel escravidão. A 
maior parte dos Cidadãos, impacientes de um jugo 
indecoroso , e pezado , abandonarão a sua patria , e 
fõrão buscar azilo entre as Nações estrangeiras. Di-> 
inimjido o numero dos subdilos , diminuirão também. 



aa rendas cfo principe : seus visinhos aproveitarão-se 
da sua fraqueza; os seus Estados forào atacados, é 
o seu exercito descontente o defende© com tibieza : 
veio por fim a perder o llnôno. 

Um rei deve alimentar o seu povo com a sua 
própria substancia ; porque das nulos do seu povo fbt 
que elle obteve o reino. Todo o Cidadão é Soldan¬ 
do no Governo de um Rei Justo. 

FABULA XXXllL 

O Joven Rei. 

Um rei na sua exaltação ao throno tinha rncon* 
trado thesoiros immensoa nos cofies de seu pai : a 
mão da magnificência se dilatou*, e as riquezas do 
principe fôrão derramadas sobre o seu pôvo. Um Vi- 
zir censurou is o ao rei dizendo lhe : — Se o inimi¬ 
go apparecesse junto de vossas fronteiras, que meios 
leríeis para resistir-lhe, depois de haver distribuído to¬ 
do o dinheiro por vossos súbditos ? — u Em tal ca* 
60 [lhe replicou o rei] tornal-o-hia a pedir aos meua 
amigos. „ 

FABULA XXXIV. 

lloschas-Joscph. 

Era respeitado em Bagdad um religioso por sua 
verdadeira virtude, o pôvo e os grandes tinhão con¬ 
fiança em suas orações* Hoschas-Joseph , tyrãno de 
Bagdad, veio ter se com elle , e lhe disse : “ Roga 
a Deus por miin. „ Oh ! Deus , [disse o religioso, 
levantando as mãos; para o Ceo] tira da Terra a 
Hoschas-Joseph»— u Desgraçado, tu -me amaldiçoa» ! „ 
[lhe disse o tyrano ]—Eu peço ao Ceo [respondeo 
o religiosoj a maior mercê, que elle pode conceder 
* t*> *e ao teu pôvo. 

* 



FABULA XXXV. 

A Filosofia. 

À amizade, que havia entre mim e Abunecker, 
era tãoforte e ardente, como aquella que deve a saa ori* 
gem á mocidade , e á pobreza. O Anjo, que vigia 
sobre os bons , coruíuzio o meu amigo peta mão : 
Abucker illudio o ôlbo do máo , e chegou a agradar 
ao Soberano Senhor dos Senhores , [28] qtie o en« 
clico de mercês; porem elle não se reputou rico , 
senão no dia em que eu deixei de ser pobre. 

•Logo que tivemos uma fortuna estável , o meu 
amigo foi fazer assento na província da Cachemira , 
[29] c eu nos campos de Scliiras. Na primeira occa* 
aião que tive desoccupada fui visitar Abunecker, abra¬ 
cei-o, ouvi suas palavras, elle ouvio aa minhas , e 
julguei-me tornado aos dias da minha mocidade. 

A casa de Abunecker estava situada sobre a en¬ 
costa de uma colma, a qual li cava sobranceira a 
um dos mais ricos paizes da opulenta Cachemira , 
que é t) paraíso da Asia. Este paiz , defendido pelas 
montanhas do Itnauz [JOJ de todos os vemos frios 
e maléficos , apresenta o seu seio aos raios do Meio- 
dia : dois grandes lios fazem por elle longos circuitos^ 
e formão ilhas sem canto ; e c cortado por mil re¬ 
gatos , cujas margens sáo assombradas por arvores de 
toda a especie. 

Abunecker possuía um terreno extenso, o qual 
cultivava com esmero , e que lhe produzia immensas 
riquezas : andava incessaoternente de uma de sua9 her¬ 
dades para outra ; afim de presidir ás diíferentea cul¬ 
turas , e afiin de determinar nellas o tempo assim 
destas, como das colheitas. Suas mulheres [ellas erãô 
duas, e se a ma vão mutuamente] suas mulheres tinhão 
a sèu cuidado u casa, e os jardins. 

Logo ao romper da aurora o Iman chamava todos 
03 criados de Abunecker para a oração : depois de 
haverem levantado suas mãos para o Eterno , mar* 
cháváo pala o trabalho, o qual suspertdiao por al¬ 
guns momentos durante a maior força do calor; é 
tornavão depois a elle, para o. continuar até ao fita» 
do dia. 



I *> 3 
Eu acompanhava as maia das vexes a Abuneltetv 

« visitava o» seus campos extasiado ; viúvos coberto* 
de homens applicados ao trabalho, os quaes abençoa* 
vão os favores do Ceo , e o meu amigo. Havia já 
tres Luas que eu me achava em «na casa, e 
não tinha ainda observado em nenhum dos seus do¬ 
mésticos nem descontentamento, nem frouxidão, nem 
preguiça: eu dava mil graças ao Ceo; e lagrimas de 
alegria corri ão dos meus olhos , quando pensava na 
doce situação do amigo do meu coração. 

Tinha Abuneeker em sua casa um homem , que 
muito amava, e a quem suas mulheres , e seus cria» 
dos , á excepçâo do íman , trata vão com respeito : eu 
não lhe descobria emprego algum nesta casa tão bem 
arranjada ; elle nunca assistia ti oração da primeira 
bora ; parecia muitas vezes occupado , muitas outras 
o via também nos jardins colhendo flores com as mu¬ 
lheres de Abuneeker , ou Paliando com os operários , 
os quaes distrairia algumas vezes do seu trabalho: quando 
passeava sozinho, lançava vistas satisfeitas sobre a Na¬ 
tureza ; parecia acreditar que os campos sc aformo- 
geavão com o prazer dos seus olhos , e que o aéphi- 
ro se levantava para o refrescar , e para trazet*lhe o 
perfume das flores. Causava me indignação vêl*o oc- 
cioso no meio de uma familia activa e laboriosa. 

Dei parte ao meu amigo destes meus pensamen¬ 
tos ; — De que vos serve aqui Zuleiman ? elle está 
ainda na idade das fuças, e nenhum uso faa delias: 
Qual será a razão porque o homem occioso é bem 
tratado na casa do trabalho? Como épossivel, que, 
juntamente comigo , tenha elle merecido entrar no co¬ 
ração de Abuneeker ? 

O meu amigo me respon leo: “ Oh ! Saadi , res¬ 
peitai o sabio Zuleiman; as suas mãos, é verdade, 
não cultivão a terra , mas a sua razão esclarece os 
homens: eu antes da sua chegada, não conhecia nem 
os limites da firmeza , nem os da tolerância ; não exis¬ 
tia a pa* na minha familia, nem no meu coração: 
Causava-me um grati le prazer o fazer*me obedecer : 
havia deixado a Pérsia , onde o espirito da tyrania 
me tinha enchido de indignação, e vim ser aqui um 
tyrano. Moderei a minha autoridade , logo que Zu» 
leinaan me instruio na eciencift dos sabio*: até es39 
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tempo eu tinha tido criados; e desde o dia em qae 
comecei a ser justo , achei-me todeado de irmãos : el- 
les passarão a ser-me caros , iogo que entrarão a ter 
motivos parn me ser gratos ; c eu senti que o prazer 
de amar hia dilatando o meu coração.— Minha? mu¬ 
lheres não se oecupavâo em outra coisa senão em 
disputar.se uina á outra- o meu coração , e em odiar- 
se ; graça < a Zuleimair, elfcs emiárfvo tu> conhecimen¬ 
to dus seus deveres; e cessando de s» desgostai , ces¬ 
sarão de aborrecer: A trigueira Niaré é altiva eca- 
prixosa^ porém, as conversações com Zuleiman nun¬ 
ca dei xá rã o de produzir t>elU-. mais doçura de carác¬ 
ter , mais abundancia cie rcuão , e de seosivel-condes¬ 
cendência. A loira Felina é tímida , tem a alma fra¬ 
ca , é sujeita a sonhos que a assustâo ; porem Zulei- 
man a tranquiliza. — A pejar de toda a amizade, com 
que eu , e minhas mulheres traiãiiios nossos criados , 
sempre #hu momentos na. vida , em que o seu estado 
lhes causa humilhação ; mas Zuleimuii lhes ensina , 
que sc tt nhão- por ditosos . e«* possuirent as tirtudes 
do seu estado : Se lhes succede algum bem , elle 
vai tomar parte na sua alegria, c lhos faz lembrar* 
alguipas circunstancias , que podem aumentar lha , e 
a que talvez não darião ntlenção. Se lhes sobrevêm 
alguns incommodos , elié os consola , apresentando- 
lhes deante o quadro de suaa virtudes, e abrindo sua 
alma ã esperança. — Fu tinira um 1-man impertinente, 
que contrariava Zuleiman em tudo ; e pois mais vale 
perder um Iman do que um amigo, despedi o Iman : 
agora tenho um , que é mais tratavel , e que se lem 
deixado persuadir por Zuleiman , de que os meus do- 
mctticos podiâo ser agradavei*» a Deu-s-, vivendo como 
irmãos , e servindo-me bem : nós não lhe damos li- 
cença para falar na virtude dos talisnians , dos amu¬ 
letos, e das passagens do Corão: [3 ] só lhe con- 
«enlimos que prégue quanto quizer tobre lavatórios [32] 
a nossas mullie es. — Zuleiman . conhece o Cco , a 
Terra , as caudas doa fenomenos ; e nos prezerva de 
milharei de erros : Elle conheco os animaes ; aabe que 
plantai, que grao}, que hervas, que extrumes con¬ 
vém aos diffçrentes terrenos. EUe tem aperfeiçoado a 
nossa agricultura, e os instrumentos de que se servem 
os nossos operários, Ensin^-noa a fazer trocas vaiUa- 
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riosas dos nossos generos: faz-nos sentir lodo* oc 
dias, quanto o homem, que trabalha, e o que go¬ 
verna , carece do homem que pensa. Nós lhe deve¬ 
mos uma parte de nossas riquezas : e até lhe devemos 
a arte de saber gozar delias : a Zuleiman em fim de» 
remos o viver comentes um com os outros , ^com n 
Natureza , e romnôsco. ,, 

FABULA XXXVI 

O Plátano, 

O tabio Zirvan , depois do haver ganhado a con¬ 
fiança do grande Dachelim , rei das Índias, c a es* 
ti um do povo , foi perseguido pelo Visir Sourac. Zir¬ 
van, vio-sc despojado dos seus bens , e dos seus em¬ 
pregos : sua esposa, metade de si mesmo, morreo 
de pena : um filho virtuoso teria consolado o sábio , 
mim este filho jazia em ferros. Zirvan, com os olhos 
"inundados de lagrimas , encaminhava-se todos os dias 
«o jardim do grande Dachelim, rei das índias: para¬ 
va junto de um plátano, ao qual contava sua inno- 
cencia , e as suas desgraças. 

Um mancebo da Corte , que o vio , e envio , lhe 
disse um dia : — Que ! tu queixas te a esse plátano ? 
Ah! acaso o julgas sensível?—u Tanto como os 
homens , [lhe tornou Zirvan] £e alem disso não me 
interrompe. 

FABUCl XXXVII. 
. r • 

O Pobre• 

Um joven rei entregava «se á dissolução, e a todos 
‘r PWcrei\j que lhe eráo preparado3 por esses infa¬ 
mes cortezãos , que fundão suas esperanças sobre as 
sraquezas dos seus senhores. Em um dia de festim 
paz-*? o norcarch* a jantar as seguintes palavras : — 
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Eu tenho gos&do doa momentos passados , gòro doa 
momentos que vão passando, e vejo o futuro sem 
causar me inquietação. — Um pobre, que 6e achava 
assentado debaixo das janellas da sala do festim , ou¬ 
vindo o rei , lhe gritou : c‘ Se tu vives, sem inquie¬ 
tação pela tua sorte * é possível que a não tenhas 
pela sorte dos outros ? ,, — Estas palavras fizerao im¬ 
pressão no rei, o qual chegando á janella , esteve 
por algum tempo olhando atientamente para o pobre y 
sem lhe dizer palavra ; mandou depois dar-lhe uma 
boa somma de dinheiro , e sahio da sala do festim. 
Fez reflexões sobre a sua vida passada , e achando 
que tinha sido opposta a todos seus deveres , teve 
pejo de si mesmo , e tomou nas mãos as redias do* 
governo, que até esse tempo havia largado aos seus 
validos: applicou-se a trabalhar com assiduidade; e 
dentro de pouco tempo restabeleceo a ordem , e a 
felicidade no Império. — Frequentes vezes* lhe fizerão 
qpeixas dos desmanchos, e da devagsidão em que vi- 
vivia o pobre, que elle havia enriquecido: até que 
finalmente o vio um dia á porta do palacio , cober¬ 
to de farrapos , tendo ali, voltado novamente com o> 
fim de pedir-lhe esmola. — O rei, mostrando-o a um. 
dos Sábios da Corte , (pois amava os Sábios , deide 
o tempo em que tinha adquirido sentimentos de bon¬ 
dade) lhe disse :— Lembrado estarás de que eu en-. 
chi aquelle homem de riquezas : olha qual foi o fm- 
cto dos meus benefícios; corromperão o pobre , efo-. 
rão para elle origem de novos. vícios , e de nova 
miséria. — u Isso é verdade; (lhe respondeo o Sabio>* 
mas foi porque vós destes á pobreza , o que só de— 
vieis dar ao trabalho, n 

FABULA XXXVIII. 

A Innocencia. 

O môç® Hirman perseguido injustamente pelo ty- 
rano de Edessa, [33] e condemnado por barbaros 
juisea ás mais cruéis torturas, sofri-as sem deixar ou¬ 
vir um só gemido: seu ròsto corava , e descorava / 
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wm despir a «erenidr.de: seus.olhes hiao perdendo o 
brilho , sem haverem exprimido cólera , e sem terem 
derramado lagrimas. Um instante nntes de expirar di- 
rigio vistas trnnquillas sobre os seus jtiizes, e voltan¬ 
do-as depois ptara o Ceo , exclamou : u Grande Deus, 
eu vos dou graças ; pois tendo dores , não tenho re¬ 
morsos. ,, 

FABULA XXXIX. 

O Zelo. 

Lembro-me de que tendo na minha mocidade 
vivido algum tempo na companhia dos- Mollaks , ha- 
,via contraindo o seu caracter. Voltei para casa de meu 
pai , homem sabio , e virtuoso : uma noite , estando 
deitado no seu quarto em meio da minha familia t 
que dormia a sono solto, eu velava , lia no Corão , 
e recitava em alta voz algumas de suas passagens: 
a minha leitura fez acordar meu pai , o que sendo 
advertido por mim , lhe disse : — Não vedes vossos 
filhos como jazem mergulhados no sono , fem se lem¬ 
brarem de Deus ? — Então elle me respondeo : u Meu 
filho , melhor fora que dormisses , do que velares pa* 
ra estar notando as faltas de teus irmnos. „ 

FABULA XL. 

Â Vizão.. 

Aaron-Raschild em um dos seus sonhos foi trans¬ 
portado aos Infernos : a9 primeiras pessoas , que ali 
vio, fôrão um Derviche, e um rei : “ Porque es¬ 
tás tu aqui ? „ (disse elle ao Derviche)—Por haver 
tido a ambição de um rei.— u E tu ? ,, (disse elle 
•o rei)— Por haver tido a religião de um Derviche. 
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- FABULA XLi: 
f 

A Fortuna. 

‘Um tios mfiui nmigos veio um dia Umenur-sc-mc 
ria sua trirtte situação, dizendo : — Tenho uma nu¬ 
merosa fiimdU , careço de meio*/ para a mia subsis¬ 
tência, o jà ivio posso snpjíortHr por duais tempo o 
pezo da sua miséria, e da minha: o meu intento c 
retirar-nui ila patria, aonde a minha pobreza tne cau¬ 
sa vergonha : em longes terras serei pobre sem pejo; 
porque ahi não serei conhecido : muitos infelizes tem 
iiido adormecer com sono eterno no -seio de terreno 
•extrangeiro ; e para elles tem sido uma especie de 
doçura o «viverem , sem ser desprezados ; e findarem 

-eua vida, sein Nser lamentados. (Jtn unico motivo' ha 
que ainda me detêm , e é eile , o não querer dar 
occasião ao triumpho dos meus inimigos; pois dirão 
vendo me partir: Aquelle miserável, que nunca no seu 
paiz vio o sorriso ao prazer , eito lá vai desterrar- 
se da sua patria. — Se eu podesse fazer-me superior 
M estas expressões, e partir; bem conheço que nã« 
deixo de ler alguns talentos , e luzes , de que pode- 
.ria tirar proveito em paiz extrangeiro : Eu escrevo so¬ 
frivelmente , sei Arithmetica ; e se vós quizesseis reco- 
jmendar«me ao vosso amigo, governador do Ghulistan, 
[34J e eile se resolvesse a empregar-me em ahnim 
.dos OlRcios do rei , acho que a Fortuna se cançaria 
de perseguir-me , e que viria talvez a subir ás di*- 
,nidades. . . 

“ Meu amigo, filie disse cu] toma conta em ti: 
adverte que ha dmw castas de empregos no palacio 
dos reis , a saber , os que subministrào o necessário, 
e os que dão autoridade : nos primeiros vive o ho¬ 
mem tranquillo , nos outros p rern anda rodeado de 
perigos ; cumpre que te resolvas ou a contentar-tc 
com o pouco , ou a recear muito. „ 

O meu amigo me respondeo : — Que nas cir¬ 
cunstancias , em que se achava , não queria fazer taes 
reflexões : que a esperança era a sua única consola- 

•ção , e que a ella queria entregar-se : que, ernquan- 
!o ao mais , a sua probidade faria sempre a sua se¬ 
gurança. 
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Ai ! [lhe tornei eu] vós tiazcis-me á metncr.* 

a historia cie certa rupoza , que tinha utais pi iulencia» 
cio que vós tendes. Aigtittn que a rio correr uxn dia 
com quanta força tinha , e fugir para o seu covil v 
lhe perguntou : — Que u.ptivo tens para fugir com, 
tanta pi ecipitação ? Acaso cowtneuste algum delicio, 
cio qual receias o castigo?—Nenhum, Deus louva-i 
do ! [lhe disse a rnpoza j a minha consciência de na* 
da me accusa ; mas acabo do < uvir aos Officiaes 
d’elRei que haviâo mister um dromedário [36] : — 
Ah! que similliança teus tu com um dromedário?—- 
Meu Deus ! [lhe tornou a rapo/a] as pessoas de ta¬ 
lento sempre tem inimigos: se houver quem se lem¬ 
bre de mostrar-me aos Officiaes cfelRei, e lhes disser, 
eis ali tendes um dromedário, cu serei apanhada, e 
preza, sem que ninguém se de ao trabalho cie me 
examinar. Meu amigo, eu ves applico agora o con¬ 
to ; conheço, é verdade, a vossa inteireza; poremos 
homens falsos vos esconderão os laços , que unnarúõ 
debaixo de vossos pés o má o fará ouvir a sua voz 
enganadora , o principe se previnirá contra vós , e queni 
encontrareis que tome a vossa defesa ? Sede tnode? 
rado: o mar é o caminho das riquezas; mus , se 
preznes a segurança , deixai-vos ficar na praia. Comp 
vosso amigo que sou , eu vos devo os meus conse¬ 
lhos , porem lambem vos devo os meus serviçca ; por 
isso vou dar-vos uma carta para o Governador de . 
Ghulistan. „ 

O meu amigo partio no dia seguinte com a mi¬ 
nha carta. O Governador conferic*lhe logo um peque¬ 
no emprego: Porque dêo mostras de juizo , de des- 
trêza , e de polidêz , não tardou muito que não fos¬ 
se adeantado : deo igual satisfação nos pontos nmis 
elevados , e foi mandado para a (urte. O rei come¬ 
çou a estimal-o , e a ter lhe a Afeição ; fel o seu valido, 
e já todos o apontavão com o dedo : — Eis ali vai 
[ilizino] o amigo do Soberano. 

Elle não se descuidou de dar-me parte das suas 
fortunas, e eu me regosijava com isso : u Seja Deus 
louvado; (dizia eu) agora vejo que ninguém deve ja¬ 
mais ilar cie .mão á felicidade ; as fontes do bem , e 
do mal estuo escondidas 3 e nós ignoramos qual del- 
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k« é que Be deve abrir, para regar os espaços da 
vida. „ 

Passados pouco tempo fui fazer a peregrinação 
de Mécca: quando porém vinha já de volta, topei-me 
em um valle agreste com um homem vestido de cam» 
ponez, que eahii de uma cabana, e que se encami¬ 
nhava para mim, rindo, e cantando; e cncontrou-sé 
comigo em um caminho coberto de grandes arvores , 
e me disse i — Os cortezãos , que vós me havies pin¬ 
tado , declararão se meus inimigos . desde o dia em 
que o rei me chamoti para ao pó de si : accusúrão- 
me de conspirações contra o estado, e de perigosas 
innovações ; o rei desprezou tomar conhecimento da 
■verdade ; os meus amigos , nqweHes mesmos que me 
devião obrigações, deixarão se íicar dem silencio, e 
até houve alguns que se unirão aos meus accusadores. 
Lançarão-me em urna horrorosa prizão , aonde estive 
gemendo por longo tempo : salii delia , e fui man¬ 
dado para o desterro , depois de me haverem priva¬ 
do dos meus bens. Eis me tornaes a ver pobre , mas 
contente : já conheço os homens , e a Fortuna : Te 
nho uma cabana; e o pequeno campo, que cultivo, 
é sufiiciente para satisfazer as minhas necessidades , 
c as da minha familia, 

% 

FABULA XLII. 

A Oração. 

Um Mollack, posto no meio de uma mesquita, 
beijava frequentes vezes a terra, e exclamava de tem¬ 
pos em tempos em alta voz : Grande Deus ! não te 
lembrarás do teu seivo , que nuuca de ti se ha es¬ 
quecido ? 

Um lavrador, escondido a um canto do templo, 
dizia em tom de meia voz: “ Grande Deus ! per- 
doai-me as minhas faltas ; e em recompensa do pou¬ 
co bem que lenho podido faxer, dai-me força» para 
praticar o bem, ,, 
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FABULA XLIII. 

O Santão, (36) 

Que é um Santão ? É tím homem, que obede¬ 
ce as regras oppostas ao instincto da Natureza : que 
dá de mão aos prazeres , ao trabalho , aos cuidados, 
ás riquezas : que tem a pobreza , e paciência. Oh { 
Saadi, será este por ventura o homem virtuoso ? To^ 
davia perdoa a este homem inútil ; enche o teu co¬ 
ração de delicioso sentimento da benevolencia; esten¬ 
de a tua bondade sobre o homem enganado , e ainda 
sobre o homem enganador; perdoa ao injusto, e ao 
insensato : acaso lhe não deves lu o exercício de al¬ 
guma virtude? 

Um dia o filho de Nourshivan vio um sabio , 
que estava com os olhos, e braços erguidos para o 
Ceo, com a face voltada para o Oriente , e que fa¬ 
zia a Deus a seguinte oração ; u Oh ! Grande Deus, 
tende compaixão dos noáos ; pois vÓ9 tudo tendes fei¬ 
to para os bons , desde o momento em que os ha¬ 
veis feito bons. 

FABULA XL1V. 

O Valido. 

Em quanto a cruel mão da pobreza fez sobre 
mim sentir o seu pezo, desvelei-me por não me avil¬ 
tar , patenteando aos homens a necêssidade que tinha 
da sua compaixão. Nunca fiz por despertar no cora¬ 
ção dos grandes o sentimento da benevolencia , que 
a pobreza me inspirava : nesse tempo nunca lhes eu 
falava de outra coisa, senão da ordem , e da justiça. 
Mas desde que o Soberano Senhor dos Senhor-s fez 
descer as suas graças sobre o seu servo , e o livrou 
dos horrores da necessidade , já elle se atreve a fa- 
lar aos grandes acerca da bondade. 

Onar, o valido do príncipe, tinha-me levado 
comsigo para tuna das suas casas de campo , situada 
á beira do Euphrates, [37] e ali eu recebia amiúda* 

7 
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das vezes as preces dos. infelizes, afim de apreseníal-as 
zu s pés de Onar. Este sim me escutava, porem nun¬ 
ca condescendia com as minhas supplicas Um (di¬ 
zia elle) não merece os favores do príncipe , por se 
achar accusado decerto defeito: outro, por haverso- 
hre eile recahido a suspeita de certa falta: aquelle era 
ainda muito moço , este já linha annos de mais, E 
já vedes, [accreseentava Onar , quando ascim recusava 
annuir ao que lhe eu pedia] que obrando desta sor¬ 
te , nada mais faço, do que mostrar-me fiel aos prin¬ 
cípios cie justiça , que outr’ora me communicustes. — 
Eu porem lhe respondi : u Poderoso Onar , mostra- 
me tu que não és ciuro , e eu ine mostrarei satisfei¬ 
to da tua ju8liç8. „ 

FABULA XLV. 

A Inxeja. 

Eu tinha visto no palacio de Ugltimish o filho 
de um governador de provinda , o qual em uladc 
ainda tenra tinha viveza , prudência , e juizo : dei¬ 
xava-se ver já na sua fisionomia um certo caracter 
de força, e de grandeza. O rei , que era ainda mui¬ 
to moço contrahio amizade com elle ; e os mancêbos 
da Corte começarão á ter-lhe aversão : armará o-lhe 
laços , trabalharão pelo perder , ou por mandai-o 
malar ; com isto porem nem sequer fizerão retardar 
o seu adeantamento. — Dizia, lhe o príncipe um dia : 
44 Qual será a causa do odio , que tu inspiras aos 
meus cortezãos ? elle é violento: não te será possí¬ 
vel fazel-o cessar ? „ — Oh ! rei , [lhe respondeo o 
valido] o uso , que tenho feito da vossa autoridade , 
redunda em felicidade dos vossos súbditos , e em glo¬ 
ria vossa ; mas á proporção que eu hia conciliando 
o coração do povo, e o vosso coração hia fazendo remover 
de mim os meus antigos amigos. Não conheço senão um 
meio unico de tornar a attrahil-os a mim ; reduz-se elle a 
desempenhar oa meus deveres com menos exactidão , 
e a perder o vosso agrado. — 4Í Continua , e nada te¬ 
mas; [lhe disse o rei] pois o Sol nuo deve deixar 
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de esclarecer, só porque a sua luz offende os olhos 
das aves nocturnas. „ 

FABULA XLVI. • 

A Visita• 

Quando eu entreguei ás mãos dos fieis a Entra- 
ãa ào Jardim das 1'lores , [*] soube que a magní¬ 
fica Cidade de Schitas abençoava o meu nome ; e que 
as formosas donztllas cantavão os meus versos nos 
palatios do rei dos reis: os sábios da Pérsia, que 
me encontrfiváo debaixo dos pórticos da Academia , 
diziào-me : 44 Oh ! Saadi, as tuas obras instruem o 
ignorante, e encanta o o sabio : gloria seja dada a 
Deus , e ao seu Profeta , que tem inspirado as obras 
de 8 a adi ! ,, Eu escutava estas expressões com o pra¬ 
zer, que sente uma joven donzella , quando ouve 
louvar a sua formosura pela boca do mancebo , qtie 
é a escolha do seu coração : eu me embriagava com 
os perfumes da minha reputação. 

Vivia a esse tempo o sabio Ne&sir no paiz de 
Samarcand : [3S] as suas maximas austeras erão ce¬ 
lebradas por todo o Oriente, mais que tudo entre og 
povos livres e justos que habittlo sobre as praias dos 
mares de Kussuin , [39] e nos montes de Hircania. 
[40] Depois de Zeidtist ; nenhum sabio adquirira ta. 
manha reputação , como Ncssir ; pois até era preferi¬ 
do ao grande Bursuchumhur. Constou-me que elle ti¬ 
nha elogiado o meu Livro ^ e emprendi a jornada de 
Samarcand, .com o fim de ir gozar de mais perto 
da sua estiva. 

Encontrei a este sabio vivendo no retiro do cam¬ 
po : a sua casa estava situada sobre tuna colina , don¬ 
de se descobrião os mares de Kussum, a rica pla- 
nice que é lavada pelas ondas destes mares , as mon¬ 
tanhas opulentas que terminão esta planice , as fer- 

A ro m e de u m a das Obras de Saadi , Vi d. Ao - 
ti eia Preliminarr 
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teis margens do Volga , [41] a magestosa corrente 
deste grande rio , e as innumeraveis ilhas que eile 
em seu seio encerra. 

Fui recebido de Nessir com maior bondade , do 
que consideração; e notei que nunca me falava no 
Jardim das Flores. Passeando com elle um dia, aper¬ 
tei-lhe a mão, e lhe disse : — Que juízo fhrmnes do 
Jardim das Flores ? —* Nessir lançou-me uma vista se¬ 
vera , os seus olhos se animarão , arredou-se de mim 
dóis ou trespasses, e medisse: “ Oh ! discípulo de 
um Profeta, que sagrou a tyrania , e que fez da escra¬ 
vidão um dever , [42] em teus versos tu falas com 
os reis , e com os grandes ; qual é a virtude , que 
pretendes inspirar*lhes ? Ê a da beneficcncia ? Desgra¬ 
çadas porem das Nações, que obedecem a reis, e a 
vizires , cuja beneficcncia é objecto de louvor Sobre 
quem observas tu que recahem os benelicios dos reis ? 
Sobre a multidão corrompida, que rodêa, solicita, e 
corrompe o príncipe. Sobre quem recahem os benefi¬ 
cies dos <2rande6 ? Sobre os viz instrumentos dos seus 
' p 

pmzeres , sobre os aduladores do seu orgulho , sobre 
os cúmplices da hua baixeza.,A bsnelicencia das Cor¬ 
tes enriquece os miseráveis com o despojo do homem 
viituoso : cila poderá soccorrer alguns desgraçados , 
porem sempre os multiplica. Responde*me, qual c a 
ionte desses thesoiros , de que os grandes podem dis¬ 
por ? São as suas rapinas, e os donativo* dos reis. Qual 
é a fonte dos thesoiros dos reis ? É o campo do 
pobre. 

Oh ! Saadi , repara no espirito , que as Nações 
dá a magnificência , a beneliceilcia dos reis , e dos 
grandes; c o espirito da priguiça, e da escravidão. 
O homem, manchado com os seus benelicios , perde 
o sentimento da sua dignidade: o povo estende as 
mãos occiosas , e suppiicantes para os rapinatb res , 
que o tem de-pojado; debaixo das garras do abutre 
geme como o cordeiro, murmura como a pomba : o 
opprimido o que deve fazer ouvir é o grito da aguia, 
e o rugido do leão. 

Oh ! Saadi , a justiça , sim a justiça é que cum¬ 
pre inspirar a todos os homens : eila depura , ella 
eleva os corações dos povos , e tios reis : ella lhes 
traz incessantçmente á lembrança os seus recíprocos 
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deveres : elln alimenta nos povos o amor da Liber¬ 
dade , e das Leis : que digo ! Ella inspira até a be¬ 
neficência , porem a benelicencia util , .moderada, e 
não opparatosa. Todas as virtudes são fundadas na 
justiça; esta é a única virtude, cujo excesso nunca 
é para se reCear. ,, 

Nessir , ditas estas palavras , ficou em silencio. 
Eu abaixava os olhos, e sentia que elles semeenchiáo 
de lagrimas. Nessir encarou comigo , e me disse sus¬ 
pirando : u Oh ! Saadi , o que te causa aíllicção são 
as minhas palavras , ou é antes o estado da Pérsia ? 
A sede do oiro , o luxo , a molleza , o amor do fas¬ 
to , e dos vãos prazeres terão elles fechado os cora¬ 
ções dos grandes de Schiras ao sentimento da justi¬ 
ça ? O habito da escravidão, o abatimento da misé¬ 
ria terão feito perder a teus povos o sentimento dos 
seus direitos ? Serão os grandes incapazes de se recor¬ 
dar dos seus deveres , e dos direitos dos povos ? Não 
será já possivel excitar nos seus corações outro sen¬ 
timento, que não seja o da compaixão, o qual tem 
império nte mesmo sobre o injusto ? Oh ! Saadi , se 
a Pérsia é chegada a este giáo de corrupção, eu 
césso já de lazer te exprobrações ; e antes me con¬ 
doerei de ti , e <lo teu paiz. ,, 

Poucos dias depois desta nossa conversação vol¬ 
tei paro Schiras : passados alguns tempos deixei esta 
Cidade opulenta , e poupei meus olhos ao espectacu- 
lo de nossos costumes. No campo para onde me re¬ 
tirei , frequentes vezes me recordo , bem o meu pezar , 
das expressões de Nessir, e as lagrimas correm de 
meus olhos. 

FABULA XLVIL 

O Perigo. 

O Anjo, que marca os passos do Sabio , ire ha< 
via reconduzido da casa de Ábunecker [*] para 8chi« 

[*] Vid. Fabula XXXV. 
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ras, e ali minha alma se nutria com a lembrança dos 
prazeres , de que eu tinha gozado na deliciosa Cache* 
ítiiia. 

Uma tardo , Fio entrar ent minha casa , achei-me 
derepente nos braços de um homem , o qual banha¬ 
va o meu rosto com as suas lagrimas : este homem 
era Zuleiman. 

A lyrania [me disse elle] separou-me do Sá¬ 
bio Abunecker , e venho pura aqui, afim de o amar 
na companhia do homem , que goza das preferencias 
do seu coração. — Oh ! Saadi, [continuou Zuleiman] 
tu uão ignoras que todo o objecto dos meus desve¬ 
los foi remover as fontes envenenadas que se mistu¬ 
ra o com as puras agoas de que o ser dos seres quer 
que os homens se saciem. — Ataquei os erros , que 
infestava o os costumes de Cachemira. — Dava-se lá o 
nome de virtude ao que não ó virtude; e daqui 
resultou que os homens deixarão de conhecer a paz, 
e a felicidade. — Havião lá collocado na ciasse dos 
deveres acçues innuteis , ou viciosas; e os homens 
passarão a desconhecer os seus^ verdadeiros deveres.— 
Oh ! Saadi, tu bem sabes, quando eu ataquei os er* 
ros : comecei a ser bemquisto dos grandes , das mu¬ 
lheres , dos magistrados , dos negociantes, dos cobra¬ 
dores dos dinheiros do príncipe : lodos estes mostra- 
vão-se como extasiados , por se verem livres tios fuU 
sos deveres; e liou verão muitos que se julgarão li¬ 
bertos dos seus verdadeiros deveres t sobre tudo as 
mulheres andavão conletnissimas , por assentarem quo 
fica vão desobrigadas de ser castas , e dóceis. — Alas 
quando eu qniz ensinar aos povos de Cachemira as 
leis, que a Natureza lhes impunha , elles acharão es¬ 
tas lei» extremamente severas : quando qniz conven¬ 
cei-os de que os seus prazeres vãos , e as suas in¬ 
justiças erão para elles fontes de ainargívra ; não qui* 
zerão mais eseutai>me. Contra mim se levantou um 
gvito universal , quando quiz persuadir-lhes que eráa 
obrigados , para viverem felizes , a ser moderados , la¬ 
boriosos , bemfazejos , e justos. 

Oh ! Saadi , que tempo não gasta a luz a intro¬ 
duzir-se no meio dos homens ! A marcha do tempo 
é rapida ; tnas parece opte este caminha de rastos , 
quando leva apoz dq si a verdade ! Quão perigoso é 

~ * 



o pretender conduzir á virtude um povo ligado a seu* 
vicios 7 e costumado a suas misérias !!. ,, 

FABULA XLVIII. 

A Esperança* 

O Profeta seja com o célebre Aislier. Eis aspa-» 
lavras, que me disse Aisher nos dias de sua velhice. 
— “ O Ceo abençoou a carreira de meus annos : se 
o meu paiz passou a ser assenhoreado pelos filhos 
de Ornar , e se eu deixei de ter uma patria : retira» 
do para a Pérsia , tratei de ser util aos homens : ins¬ 
pirando-lhes verdades , e sentimentos , que em toda 
e qualquer parte concorrem para a felicidade : o rei 
do3 reis encheo-me cias suas graças : minha esposa, 
e meus filhos gozarão das minhas riquezas , e do meu 
coração. O tempo , que tem curvado os meus rins, 
c enrugado o meu semblante, lião me tirou nunca 
a doce recordação da minha vida passada. Comecei 
porem a sentir, que hia perdendo n esperança. A 
pefda da esperança é o tormento da velhice. 

Nos contornos de Schiras vokavão com a pri¬ 
mavera os perfumes , as cores , e a harmonia. Sahi 
neste tempo para o campo ; e as deliciosas sensações, 
que me causa vão todas as bellezas , e todas as mu¬ 
danças da Natureza , fazião remoçar o meu coração. 
— Dirigia frequentes vezes 09 meus passos para um ca¬ 
sal , situado nas praias de um pequeno lago , coroa¬ 
do de bosques , e de oiteiros: causava-me extremado 
deleite esta paizagem , e comprei o casal. — Entrei 
logo a occupar-me com as pvoducções destes campos, 
e destes jardins, que havião regosijado a minha vis¬ 
ta : aqui fiz plantar arvores , que dentro de pouco 
tempo devião dar-me fructos saborosos : acolá íiz se¬ 
mear grãos , que podião produzir me cem vozes a se¬ 
mente por mim confiada á terra. Vi na falda deste 
oiteiro florecer uma vinha , que me prometia vinhos 
dignos da boca do rei dos reis : no terreno , que fi¬ 
cava mais proximo da casa , cresciuo legumes para 
a minha mega , e a estes devião sueceder outros legu- 
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íl mea. — O Deus tio Ceo não accrescentava um dia 
carreira de meus dias , não fazia succeder Uma Es¬ 
tação a outra Estação, sem dar-me a gozar alguns 
bens , e sem prometer-me outros de novo. 

Tornei a encontrar a esperança , sim eu tornei 
a achar esta origem dos pensamentos , esta alma da 
vida , este encanto de todas as idades : junto aos tron¬ 
cos das minhas arvores, ern minhas ruas eu a encon¬ 
tro de novo todos os dias: os fructos colhidos por 
minhas mãos dizem-me , que elia me não tem illu- 
tlido: as flores, que ella me apresenta, igualmente 
me não illudiráõ. 

Vivei , oh ! Mocidade, no seio das opulentas ci¬ 
dades; ellas são a morada da instrucção , e dos pra* 
zeres : gozai lã das delicias da vossa idade : instrui- 
vos com os homens na arte de os chegar a servir 
um dia. 

Vós, que haveis a idade madura, habitai nos 
acampamentos , e nas Cortes ; enchei os tribunaes ; 
voai sobre os mares ; servi , ou protegei a socieda¬ 
de , que vos faz gozar dos seus bens. 

Porem, vós, cuja carreira começou já a afrou¬ 
xar, e que vos ides aproximando ao termo delia , 
oh! Velhos, habitai nos campos: nelles em urn re¬ 
pouso , interrompido por doces occupações , vós goza¬ 
reis do passado , apoderar-vos*heis do presente , e as 
illusÕes da esperança vos divertirão ainda naquelle dia 
em que o tempo abrir para vós as porta» do tu¬ 
mulo. „ 

FABULA XLIX. 

A Viagem a Mécca. 

Eu fazia a viagem de Mécca em companhia de 
grande numero de moços amaveis : causava me admira-- 
ção a sua alegria , a sua sensibilidade , a sua tendên¬ 
cia para o prazer, e para a virtude: encantava me 
este seu caracter ; e esta sociedade avivava em mim 
agradaveis sentimentos, e os pensamentos da minha * 
mocidade. Erão objecto de sua» cantigas já as suas 
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amadas, já os encanto» da amizade, alguma» vozefc 
©« da beneficencia, e o Auctor da Natureza : sentia©* 
se cheios dos «eu» benefícios, e erão ditosos cena r*« 
conhecimento. 

Aggregou-s» a nói um Santíío da montanha de 
Pétra , [43] o qual começou logo por ver *e podia 
meter-nos á cara algum elogio do jejum , da conti¬ 
nência, das macerações; e alguma sátira contra a na¬ 
tureza humana , e contra os prazeres. Os gritos da 
alegria inspiravão-lhe indignação: causava-lhe espan- 
to a benevolencia , que lhe mostrávamos: a unica de¬ 
monstração de interesse, que nos dêo, foi pedir ao 
Ente*Supremo em altas vozes , que nos tirasse prom- 
ptamente do nosso estado de vivo contentamento. 

Um dia , em que hiarnos chegando ao pequeno 
logar, aonde mora a familia de Jakias , filho d’He- 
lai , vimos vir correndo para nos meninos, e meninas, 
os quaes cantando , e dançando vinhão trazer-nos fru- 
ctas , lacticinios , e pão : via-se-lhes o prazer pintado 
nos olhos , e a sua alegria aumentava a nossa. 

Achavamo-nos na Estação , em que o Sol entra 
no signo de Arics : [44] as folhas das roza9 tinirão 
começado a dividir os verdes filetes, que as envolvião : 
e os ramos das romenas cobertas de flores brilhava® 
como o fogo : o Sol hia a entrar no Occaso , e já 
os seus raios se achavão interceptados pelas monta¬ 
nhas do Occidente. Vimos os rebanhos, que volta- 
vão pulando para os seus apriscos ; jovens pastores 
os conduzião , dos quaes uns tocavão gaitas de fóle , 
outros cantarão : as aves do campo não tinhão ainda 
cessado seus cantos , e o rouxinol havia já começado 
os seus. 

Lancei os olhos sobre o bravio Santão : vi que 
tinha o semblante carregado no meio desta alegria uni¬ 
versal : estava arrancando algumas raizes insípidas , e 
dispunha-se a passar a noite sobre a areia. Então eu 
lhe disse; Desgraçado inimigo do homem, e de 
ti mesmo, acaso és surdo á voz do prazer, que re¬ 
tumba por toda a Natureza ? Podas ouvir sem com- 
moção os cantos destes jovens contentes; a cotovia, 
que désce dos ares repetindo seus alegres gorgeios ; 
« o rouxinol, que já começou a sua voluptuosa, e 
ama cantiga? Não s«ntes diisr te o s*u canto, qvu 



elles seo ,ventinoso9 ? Não vês os léves pulos doc car¬ 
neiros, e os movimentos destes ca mCios , que se nu s- 
trão. alegres aió debaixo da carga , que os c ppiiiue ? 
I)e que especie pois é3 tu , ?,e não ton as parte no 
senti medo de quanto respira ? Fce os olhos nestes 
auvesfs úteis , vê o zéphiro agitando seus ramos flo¬ 
ridos; e adverte que dle na o imprime niovirrento al¬ 
gum no r< chedo , ao qual se assemelha o teu cora* 
ção árido, e duro. Ah ! se tu não amas o prazer, 
que motivo tens então para praticar o bem ? Lança 
os olhos em Volta de ti, vê estes férteis campos, es¬ 
tes Ccos, estes mates. Que outra, coisa é o Mundo, 
senão a Obra de um Deus bom ? Que homenagens 
exige de ti a sua bondade? O teu prazer é uma se¬ 
ção de graças. Que deveres te impõe a sua bonda¬ 
de ? O prazer dos outros. Góza ; eis ahi tens a sa¬ 
bedoria. Faze gozar; eis ahi tens a virtude. ,, 

Oh ! Meus iripãos , escolhidos de Mahomet , dis¬ 
cípulos tieis : discípulos de A li , de Brama , ou de 
Zerdust , [46] escutai as palavras deSaadi, escutai-as 
com os cuvidos d’alma. — Quando Deus mandou ao 
Sol , que derramasse a luz do dia pela immensidade 
dos Ceos , e que entornasse a fecundidade por cima 
do Globo da Terra , elle espalhou os homens, e suas 
companheiras pelo Norte, pelo Meio-dia , pelo Orien¬ 
te, e pelo Occidente , e lhes disse ; u Gozai dos ele¬ 
mentos , e das delicias da alma: vós encontrareis ir- 
mãos por toda a parte a que encaminhardes vossos 
passns ; sêde uteis uns aos outros ; e a teira fio* 
recerá debaixo de vossas mãos ; e os leões , as pan- 
théras, e os tigres respeitaráÕ a vossa união. „ 

O homem esquecro-se das palavras do Altíssimo* 
o irmão quis ter império sobre o irmão ; e se con¬ 
verterão em inimigos: as armas do injusto forão em¬ 
pregadas contra o innocente, e o submeterão: a in¬ 
justo dêo leis , e seus dóceis eBcravos lhe adquirirão 
novos escravos. 

Deus dignou se de sahír ainda uma vez do meio- 
da nuvtm luminosa , collocada por elle em volta de 
*eu trono ; desceo entre a Terra , e as Espheras , o 
trovão da sua voz se tez escutar, e disse aos ho¬ 
mens : u Eis*vos já reunidos em grandes Povat: oh! 
Povos, sêde uteis uns aos outros: fazei que as pc•• 
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ducçSea do Meio-dia passem para o Norte , que as 
luzes do Oriente esclareçào o Occidente : vivei uni¬ 
dos ; tal é o vosso interesse, e o de vossos Cabeças. ,, 

O homem poi ainda em esquecimento as palavras 
do Altíssimo: espíritos perversos semearão a desconfian¬ 
ça de uma extremidade do Mundo á outra , e o re¬ 
ceio armou Nações contra Nações : immediatamente 
os Povos não entrarão a ver senão inimigos em seus 
superiorc* ; e os superiores virão somente nos Povos 
«nimaes indóceis , e perigosos. 

Reis, Califas, Sultões, Príncipes da Terra, fe¬ 
chai as orelhas aos discursos de vossos aduladoies : 
escutai a Natureza ; ella vos clama , que todos somos 
membros de uin mesmo corpo. Oh ! Árbitros dos ho¬ 
mens , entrai em vói , lede em vossos corações , e 
«elles encontrareis as palavras do Altíssimo ; elías se 
acbão ahi gravadas : — Perdoai ao fraco , prest&i alí¬ 
vios ao pobre , honrai o homem util , recompensai o 
homem laborioso , consultai o sabio , removei de vós 
o insensato, fazei justiça a todos; e não tereis ini¬ 
migos. 

Oh! Árbitros dos homens, receai as queixas 
dos desgraçado*; ellas correm a Terra , atraveseáo os 
mares , penetrão até aos Ceos, e chegão a mudar a 
face dos Impérios. Basta um suspiro do innocente 
©pprimido, para pôr em revolução o mundo. 

FIM. 
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NOTAS. 

[1] Ornar, c Ah, forno os snccessores de Maho* 
met , que adquirirão maior nomeada entre os Cabeças 
da Religião , e do Império , fundados por este fa¬ 
moso impostor; e são ainda boje os que dão seus 
nomes á» duas roais celebres divisões da religião Má» 
hometana , a saber, a dos Omaristas , Osmanlinos, 
ou Sunnitas ; e a dos A1 lides , ou Schiitos , desta 
ultima- são sectário» os Mahometanos habitadores da 
Pérsia em geral ; e da primeira os outro» Mahometa- 
nos da Asia, assim como os da África, e da Eu¬ 
ropa. 

[2] Adoradores do fogo, Idolatras , e Serros 
fais, os primeiros são os sectários da antiga icli- 
gião do» Perras , que adoravâo o fogo , como emble¬ 
ma o mais puro da sua Divindade, e dos quaes exis¬ 
tem ainda hoje alguns indivíduos, e talvez famílias, 
tanto na Pérsia, como nn Índia, designados pelo no¬ 
me de Guébres. Os Mahometnnos dão o titulo de 
Idolatras aos sectários de todas as outras religiões , 
que nã© são a sua , e a dos Guébres , condecoran¬ 
do-se «xelusivamente com o epitheto de Fies. 

[3] Viagem de Mècca, Mécca Cidade de A rabi», 
situada a um dia de jornada da costa Occidental da 
península Arabica, fomosa nos annaes da religião 
Mahometana por ter sido pntria de Mahomet , e o 
principal lògar de sua residência. Entre os preceitos 
da religião Mahometana é bem sabido aquelle que 
obriga todos seus 6ectarios a fazer pessoalmente uma 
vea sequer na vida a romaria ao Templo de Mécca ; 
ou em caso de impossibilidade, a mandar outrem em 
seu nome. 

[4] Schiras , grande , e célebre Cidade da Pérsia, 
reputada pela segunda de todo este vasto pais, e si¬ 
tuada sobre um terreno admirável por sua fertilidade. 

[5] Ambar, substancia resinosa, inflammavel, c 
aromatica , arrojada pelo mar a algumas de suas c©»- 
taa. O grand© Camões, falando do Ambar , diz assim : 

I)e fumos enche a caia a rica massa , 
Qu© no mar nasce, e á Arabia em cheiro passa. 

(Lusiad. Cant. VI. Est. 25.) 
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.... na costa da África arenosa , 
Onde sahe do cheiro maÍ9 perfeito 
A massa ao mundo occulta , e preciosa. 

,v • (Iôid. Cunt. X. Esl. 157.) 

[6] Chorazan, ou Kurazan , grande província da 
Perna septemrional, que na» differentes successoe* 
do tempo formou algumas vezes um Estado á parte : 
o seu território é geralmente árido , e arenoso; mas 
não deixa de subministrar o necessário para a vida. 
Os mais bellos tapêtes da Pérsia sito fabricados nes¬ 
te paiz. 

[7] Ptrsêpolis , Cidade na antiga Pérsia, e sua 
Capital no tempo de Dario , ultimo monarclia dttquel- 
le Império: foi mandada queimar por Alexandre Ma¬ 
gno , e delia existem ainda hoje magnifica* ruinas. 

[8] Côsrocs , celebre Imperador da Pérsia , cujos 
excrcitos forão constantemente derrotados pelos de 
Heráciio , Imperador do Oriente. 

[9] e [10] Cadi , e ltnan, entre os Mahometano* 
o primeiro equivalle a juiz territorial para os nego¬ 
cies eiveis : e o segundo é o mesmo que Sacerdote. 

[o], Baldes , ou Balck , Cidade importante da 
Tartaria-independente na Grande Bukária , paiz situa¬ 
do ao norte da Pérsia. 

[12] Bagdad, grande Cidade da Turquia-Asiáti¬ 
ca, edifieada sobre a margem orientai do rio Tigre 
não longe das ruinas da antiga Babylonia : foi Ci¬ 
dade importantíssima, em quanto servio de Corte ao 
Império dos Califas ; e theatro de grande numero de 
engenhosa* , e lindas licçôes orientaes. 

[13] Alép , Cidade das mais importantes de toda 
a Turquia Asitica por sua população , e commercio , 
situada na Syria a duas jornadas do Mediterrâneo. 

[14] Aaron-Raschild , Califa dos M usulinanos con¬ 
temporâneo de Carlos-Magno , e o unico monarcha do 
seu tempo digno de lhe ser comparado : era tão jus¬ 
to , como habil. Por sua beneficencia foi objecto das 
bênçãos dos pobres , e por seu amor ás letras o as¬ 
sumpto do9 cantos dos poetas. Reinou .47 annoi; e ape- 
zar do seu ardente zelo pelo Mahometismo , a sua 
generosidade protegeo sempre os Cbriatãos 

[15] Dervichcs, especie de frades Mahtsnetanos* 
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[Itf] Califa, titulo, que tomarão os successorea 

de Mnhonu1 em quanto reunirão err» suas pessoas os 
poderes temporal , e espiritual. 

[17] Buctriana , território situado ao nordeste da 
Pérsia , e ao nascente do Chornsan. 

[”ISJ Mediria , Cidade do A rabia situada 55 legoas 
so noroeste de Mécca , célebre por ser o lugar da 
sepultura de Mahomet, e por is?*'o frequentada pelos 
peregrinos na volta de sua romaria a esta ultima Ci¬ 
dade. 

[19] Mollaks , interpretes dos leis, e doutores em 
Theologia entre os Mahometnnos. ' 

[20] Damasco , Cidade da Turquia-Asiatica na 
Syria, situada acima de 50 legoas ao norte de Je- 
ruzalém : é povoação de grande commercio , e uma 
das mais antigas do Globo. 

[51] O Profeta, c Mahomet, o qual entre os 
sectários da sua religião assim é disignado por excel- 
lt ncia. 
m l.ocman , célebre filosofo da Ethiopia , ou 

da Nubia , ao qual anda attribuido um livro de fa¬ 
bulas , e de sentenças , cheio de bellos pensamentos , 
e conceitos. 

[53] JLihano , famosa cordilheira de montanhas da 
Syria , que corre do norte a sul ao longo das praias 
do Mediterrâneo na distancia de cinco e seis le- 
goas, 

[54] II a sá ph a , e Sineba, nomes das duas mulhe¬ 
res mais estimadas de Mahomet. 

[5 ] Parasanga , medida itinerária da Pérsia, 
que equivãlle a pouco menos de uma legoa Portu- 
gueza. 

[5ô] Circássia, território 6ituado entre o Mar-ne¬ 
gro , e o Cospio , c ao longo da encosta septentrional 
da cordilheira do Cat caso ; famigerado, entre outras 
coisas, pela extraordinária belleza de suas mu¬ 
lheres. 

I 27] De uma só Iaui , entende se uma só revolu¬ 
ção da Lua, ou um só me'., lunar; p'uve os Ma* 
liometanos s rvern se, para m edidas, dj tf nvpo, de 
tnezes e annos lunares , e não solares. 

[58] Soberano Senhor dos Senhores , tituio.de bei- 
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xissima adulação , que se dava amigamente aos mo- 
nurchas da Pérsia. 

[29] Cache ruir a , delicioso paiz da Asia , situado 
tntre a índia , e a Pérsia Oriental , da qual actual- 
mente depende : é formado por um valle de figura oval, 
rodeado de altas montanhas , que o abrigao das alu¬ 
viões na estação das chuvas, dos ardentes calores 
do Estio, e d s ventos frigidíssimos do Tliibét ; e 
por isso é denominado o paraíso da índia, e de to¬ 
do o Oriente. Os seus industriosos habitantes empre* 
gão-se particularmente em fabricar os excedentes cha¬ 
lés, tão conhecidos na Europa debaixo da denomina¬ 
ção de chalés da índia, pura a manufacturação dos 
quaes possuem as melhores matérias primeiras , que 
laxem laborar em deseseis mil fabricas , e que jí em 
outro tempo chegarão a quarenta mil. (Vid. Malt- 
Bruni, Precis de la Geographie Uníverselle, Tom. 
IV. pag. 42.) 

[30] Imauz, grande cordilheira de montanhas da 
Asia central , que correndo de norte a sul, separa a 
Pérsia, e Tartaria-Independente , da índia, e do Im¬ 
pério Chinez , e conhecida actuaimente pela denomi¬ 
nação de Muz-Tugh* 

não em geral toda e qualquer figura, ou medalha &c. 
feita debaixo do apparecimento de um certo astro, ou 
constellação, á qual figura se attribuem certas virtu¬ 
des procedidas de uma influencia súbita , maravilhosa, 
e extraordinária. Igual virtude, e influencia atuibuem 
os Mohometanos a differentes passagens do seu Livro 
religioso chamado Al Corão; e por isso as escrevem, 
e trazem sobre si , na persuazão de que, em quanto 
as trouxerem comsigo, serão p-rservados de determi¬ 
nados perigos, enfermidades &c. 

[32] S-jbre lavatórios , é coisa geralmente sabida, 
que a religião Mahometana impõe aos seus sectários a 
obrigação de muitas e dilTereutes lavagens em varias 
horas do dia , e ein determinadas circunstancias da 
vida, até prescrevendo-lhes miudamente a maneira de 
fazerem estas abltições. 

[33] Edèssa , antiga Cidade da Mesopotamia , ou 
do paiz situado entre oà rios Tigre, o Euphrale», u 



.qual foi cabeça de um principado ; hoje porem dea 
tro dos limites da Turquia-Asiatica. 

[34] Ghuiuttín , nome de uma província da antiga 
Pérsia. 

[35] Dromedário , especie de camelo de uma só 
corcova , irçuiio veloz ; e que por isso é empregado 
exclusivamente para correr , e não para carregar. 

[36] Sanião , Sacerdote Turco de uma das clas¬ 
se 3 inais elevadas , distincto por sua notável austerida¬ 
de de vida ; e consequentemente de grande influencia 
sobre os sectários da religião M alio me ta na. 

[37] Euphrales , célebre rio da Turquia-Asiatica, 
que corre de norte a sul , até se encontrar com. o 
Tigre , e que depois de reunidos vão entrar no Gol¬ 
fo Pérsico.-. 

[38] Samarcand, famigerada Ciciade de Tartaria 
Independente na Grande Bukharía ; foi capital do Im¬ 
pério do bem conhecido conquistador Tamerlan , e 
por esta razão chegou a ser muito populosa , e rica ; 
hoje porein existe grandemente decahida do seu es¬ 
plendor antigo. 

[39] Russum , nome porque os Persas designão o 
grande Lago da Azia, conhecido vulgarmente pelo de 
Mar-Caspio* 

[40] Iíyrcania , provincia da antiga Pérsia , si¬ 
tuada ao longo das praias ao sueste do Mar-Caspio. 

[41] Vòlga, grande rio, e o maior da Europa, 
que corre atravez dos territórios da Rússia, e vai des- 
agoar ao sueste por muitas fozes do Mar-Caspio. 

[42] De um Profeta, que ta grou a iyrama , e qve 
fez da escravidão um dever, fala de iVIahomet , ezn 
cujo Codigo religioso, e politico, (o Corão) se acha 
estabelecido , e legalidado o governo despotico , de 
tal sorte identificado .com os princípios da crença Ma- 
hometana , que o. mesmo é dizer Soberano Mahorne- 
táno, que déspota ; súbdito Mahometano , que es¬ 
cravo. 

[43] Pétra , antiga Cidade ^da Arabia-Petré* : é 
nesta parte da A rabia que estão situadas as celebres 
montanhas do Sinai, e do Horéb , santificadas com 
A* appariçôes de Deus á Moysez. 

[44] Signo de /i ries, é uma das constellaçôe* 
dft EcJythica, que m&rcão a successão da apparent© 
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fcarreira annual «lo Sol em volta da terra, e caio 
principio coincide com o dia 20, ou 2] de Março 
isto é , com o conaêço da primavera no Hemisplierio 
acptentrional. L 

[45] Discípulos de AU, de Brama, de Zerdust. 
Neste § o Autor , depois de dirigir-se aos Mahome- 
tanos OmarÍ3tas, ou Osmanlinos ; fala igualmente com 
os Mahotnetanos da seita de Ali , (Vid. Nota 1) e 
bem assim com os povos da índia , que professão a 
religião de Brama; e com os antigos Persas, adora¬ 
dores do fogo, a origem de cujo culto religioso é 
attribuida ás doutrinas do famoso Zoroastro, ou Zer¬ 
dust. 

FIM DAS NOTAS. 
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